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Toda eorrmpenilrnela referente â 
—.lueijAo deve ter ilirlclda no aea 

-larlo, ir. Couto de MagaiMee 
SoMnfco. 

' eda eorrwapoiidenrla refen-ate á 
* li-ilanitmção deve w r dirigida ao 
(,r. Antonio da Riwha Ribeiro. 

íVrnln a percorrer a linha Mo*ya-
n» o representante desta Kmpreaa, 
«r, juào Luiz da Silva Ferrete 

•pnt«-» d'« « C-ommeiytfl l e H4o 
>••< u>, liara receber aasignatnrat • 
[•i''il!caçSea : 

UIO 1)K J AN1.IRO — Henrique de 
Villeiieave, rua do Rosario, n. 110. 

MM «IRA — Dr. Luciano Esteres 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—J. Carl««. 
EST. DE SANTA BARBARA—Ma-

moei O. l 'ortu*al. 
»ESCALVADO — Cap. Juatlnlan« 

Leite Machado. 
TATÜ1IY—Kugenlo Pires Evangc 

ti•:!«., rua da Esperança, •>• 
A RAGUARY-Manoel Ferreira Lon-

rada- Estrada de Ferro Mogjana. 
CAMPIN AS -Gonçalves & Mattel 
VILLA DE PEDREIRAS—Redac-

<•*«. da • Estrella Pplar». 
FAXINA -Augusto Buffa, Grande 

Hotel da Europa. 
JAHII' BvNIIABAO E S.JOÃO 

DA BOCAINA, capItAo Antonio Al-
ves d"011velra Serpa. 

RIO CLARO-Sj lves t re Umenlie 
BEBEDOURO — José Boaventura 

de ( alapo». 

O "ADAMASTOR", E M S. PAULO 

s i r r w T L & a ^ 1 ^ - , 7 - s 
- S " " ^ " " —1 " 

J á q u e Q u e r e m a o f f l c l a l l d a d / e , l e v e m o n a v i o t a m t o e m ! 

$ "Adamastor,, 
CONSELHEIRO CAMELLO L lM-

PREIA 
Pclu uocturuo >io li.-nieiii, uhe 

gou d' Hl J, «orno aunuucKuu s, u 
conselheiro Cemello de Sá L u n -
prtia, illustre ecBrrfgad '< de ue-
gocios de Portugal no Brasil. 

J á auteu d» chegada do trem era 
1 uoi"Le o nnmorc do pansuas que 
be athuvu na e«tação, aguavc*i>ndo 
u chegada dt i luHire hoBpede. 

Noturnos: os sre. oontelbeiro 
f e r r e i r a do Amaral, coinroandante 
lio .1 ihiiintt/or; dr. Curiós Rei« o 

-iiào Pedro Arbues, cfâcial d i 
j.iil-j-.eio o a judante d'í oídens do 
, r ncl pre.sidi.nte do Eslado; u m -
luendadur l i t . na rd iuo de i breu. 
Miie-touenl por tuguiz nesta 01.pi-
tai; DauieL Moi .e i ro de Abreu, 
< iiauecller do vice- Tousnlado; cou.-
i „dador Alfaya U )i>r:guea, oon^ul 

a Ai^úiitiua >10 Eetail» He 8. Puu-
>••; Eduardo ltibeiro, José B rges 
1 f igue i redo e Caetano de Fi-
gueiredo, membro« da cominissão 

xecutiva dos fest6Íos; Neves .Tu-
ior, coronel Lunianu Esi. vt», M v 

el Ferreira 1'intó, Luiz Pinui Nu-
)IOH, ./. F Fe r r eua .Taiior, J0S1 
1'erreira f i n t e , Alsautara ur«eirü, 
.,K-iIo Abiou Joaquim Egydio, A. 
i i tmos, Jl . de Ijbi uíhhu, • lbauo Po-
leira, Arthur G iului t, Josó Coelh.i 

Recha, Almeida Soureí; capitão 
.iyros 'ia Castro, a judante de er-
dens do dr. "liefe oe policia; «oci-
1.liarão do Club Gymuaítico Por tu-
•Ki':, constituída pelne srs. Joaquim 
Ijius da Cunha Barbosa, prosiden 
t ; Antonio Augusto de 134. 8e-
enndino Veiga, Antoni 1 Cunha o 
l"at.slo da Gama, representantes do 
(iremio Dramático Gil Vicente, som 

0 estHndarie social; Manoel ' ' a rdo-
1-0 Affouso, vice-oejretario e repre-
centanta da Soeiedade P ^rtugnoza 
t o Ben^flcencia lasco da Gama, 
e.,mo estandurie; Munoel Vieira Mar-
tinR, Opsar J o f é Rodrigues Porto, 
M-, ri-t:irio representante do Cen 
iro LitUrario fortur/itcz; Joné Gil Hi-
lieire, Francisco Jueó do Amaral, 
Anthero Bloem, do Estado; Mario 
licyn, do Carreio Faiilistano e dr. 
1 :onlo do Magalhães Hobrinho, d O 
Oinunercio de S. Paulo. 

Ao ser avistada a Iosomotiva, a 
fanfarra do Adamastor exeeutou o 
li\ nino purtuguez. 

Uo t r tm desembaroaram o con-
builieiro Lampreia e F.eu filho Jofié, 
de 13 annoH de e l a d e . 

3. eiK., o ministro portnguez, fui 
iiinitu cumprimentado pelo sonsn-
llieiro Ferreira do Amarul o offl-
ciivlidade, representantes do presi-
den te do Estado e < hefe de poli-
cia, e membros dns respectivas 
eomroistões. 

A fanfarra do A damastor exosutou 
0 liymno nacional. 

No largo da Eutução, a enorme 
massa populnr alli «gglomerada er-
uiien muitos vivas enthUHÍasticos á 
Nação Portugueza e n > Brasil. 

O eonsellieiro Lampreia tomou o 
latulau, em oompauliia do tonee-
lheiro Ferreira do Amaral, dr. Car-
os Beis e capitão Pedro Arbues, 

1 judante de ordens do presidente 
do Estado. 

G préstito pez-se em marcha, 
jendo queimadas, dnrante todo o 
trajoato da avenida Rangel Festa 

muiias bateiias e subindo ao 
ur iunumeras girandolas de fogue-
tes. 

'1'odus as casas de negocio por-
lu^uezas estavam embandeiradas. 

Dirigiu-Bo o prostito par» a lio-
Iisierie Sporistnon, onde a commis 

du6 festejou tomára aposentos 
ju fu n illustro hospede. 

iluinonto» depois foi servido o 
almoço, no graudu salão do hotel. 

...' mesa soutaram-se : o sr. oon^e 
llieiro Lampreia, tendo á direita o 
• Ir. Carlos Beis e á esquerda o aju 
• Mille da ordens do presidonte do 
Iv tado ; ora frente, o conselheiro 
Parreira <lo Amaral, timdo á direita 

np i i ão Ayren do asiro »judante 
rdeus do dr . chufo de policia, o 

4 esquerda o «omuiandaiit» B m a r 
• MIO de Abreu, vlao aonsnl portu-
| M 

Alám destns, da conimlssAo ore-
1 ativa o ulllciulida.il> do Ailumanlm-, 
l 'iiiiirim parte no alm ço os repre-
l e u u u t s s do Cairei 1, Httalo, Ama 
d, 11 LUIiõa do JUfiulan O Romero, 
úu Kl l>Uuiu Kiyuiiii/, 0 1«itautor. 
ciuraUiiu d ' 0 (fommertiío, 1'rauuicuo 
Jtité Amaral, Jufto Forieira Júnior, 

da Sociedade Gecgrsphica de 
Lisbda e J r ã o Ferre i ra Pinto, da 
grande commissão. 

O a<mnçn terminou a" nWn-dia, 
tendo a fanfarra do Adamastor exe-
entadn, dur sn te o mesmo, d versas 
peçns do een escolhido repnrtorio 

Dez minnton depois orga^is^u-pe 
o préstito para as vi«U>"i. «inKte1-
tes do T>rrg r H r o r n s . Nemina'io Eni«-
copsl. Quartel da Lnz o Escola Po 
lyte'lini«a. 

Abria o présti to n lamlau -ondn-
z'ndo o conselheiro F«rre im do 

• nisral, commendador Be^nB^din-> 
de Ab ren vi»«-?nnsiil pnrlncnez sr. 
Caetano de Figaeired", membr" da 
eemmissão. e capitão Pedro Arbue», 
ajudante de ordens do dr. chefe de 
policia. 

Dirigiram-se os illnstres hosnn. 
d ar, patas ru«s dn H. Bento, Di-
reita, Qninzn de Novembro e Flo-
roncio de Abreu, ao 

SEMINÁRIO EPISCOPAL 

Do Seminário dirigiram-se 08 
exsnrsiotjifitas ao Quartel da Luz. j 

Pe lo adoan tado d a hora , de ixa -
mos do dar a con t inuação das 
no tas d a nosBa r e p o r t a g o m sobro 
as fe3tas de hon tem. 

O r e p r o s e n t a n t e d ' 0 Cnmvercin 
eheeou á meia no i te , no t rem q u e 
l iavia sahido d a Can ta re i r a á s 
8 1(2 ! 

D u a s horas e me ia de v iegom, 
de pó n o es t r ibo de um wsgon , 
onde as pessoas pa rec iam ssedi -
n h a s om latas ; depois de u m a 
v iagem nssim, n ã o se pôde t e r 
cabeça p a r a red ig i r u m a not ic ia 
de m u i t a s co lumnas 

Amnnliã , porém, da remos not i 
cia minuc iosa d a recepção no 
q u a r t e l da Luz c Polytechnioa e 
do pie nic na C a n t a r e i r a . 

P o r ho j e , flea r eg i s t r ado o pes-
sirao s e r v i ç o do tramuay da Can-
t a r e i r a . 

á frente do qual se achavam tnnitss 
resRinp do povo. que vie^onarnm 
os «yrapathieo» excursionista". 1 

A' cheirada destes, B ex^ellente ' 
bqn^a de musica *n Seminário to-
o u o hymno nnrtnguez, sendo or 
visitanfüs recebidos li porta por 
i - i n «'omminsão eompnsta dos sr". 
p id -e reitor, padre Rraz Joaquim 
Mer»ad>inte, padre Juvenal Kolly, 
mes t r i d» banda, e padre Guilher-
me Arnold. 

O Seminnrin estava vistosamente 
ornomentado a folhapem, galhardo- ! 
tos e bandeiras brasileira e portu- j 
gnrzn 

Todos os alnmnos fermaram-se 
em ala» e at i raram ílôres no» illns i 
treB visitantes, que, acompanhados 
do rvmo. padre reitor, percorreram 
os rialeos de recreio e jurdim 

No pateo foram queimadas diver-
sas baterias o girandolas de fogue-
tes 

A banda de musica tocou ahi, 
de mais, os hymnos nacional e por-
tnguez. 

Mnitos vivas foram levantados á 
marinha portngneza, ao Brasil e 
Portngal, e á offloialidade do Ada-
mastor. 

Os visitantes percorreram em se-
guida t"das as dependencias do 
Seminário, inclusivó a sala do thea-
tro Pindorama. 

A banda de musica acompanhou 
os illnstres hospedes em toda a 
visita. 

Devido ao pouco tempo de que 
dispunha a offl»ialidade para ss 
visitas, a demora foi pequena no 
Seminário. 

Pelo mesmo motivo, não acceiton 
conselheiro Ferreira do Amaral 

u taça de champagne que lhe offe-
receu o revmo. padre reitor. 

Retiraram-se r s visitantes muito 
bem impressionados com a visita, 
conformo declarou n sr. comman 
dante do Adamastor ao revmo. pa-
dre Pereira de Barros, qne agra-
deceu a visita, offerecendo ao oon 
selheirn Amaral um lindo bouquet 
de ílôres naturaes, de fita com as 
eôres brasileiras. 

A' sahida, formaram-se de novo 
os alnmnos, e a banda do Seminá-
rio executou os hymnos portuguez 
e brasileiro. 

Acompanharam também os illus-
tres hoBpedes os drs. Jul io Mes-
quita, do Estado, e Felix Bocayuva 
da Naçtlo. 

FABRICA DE MOTÉIS ESPECIAES 

Carlos Scholz & C. 
Esta antiga casa industrial tem 

o seu grande deposito do moveis, 
po proprio edifício da fabrica, cu-
jos proJuetos oarar ' i i los, e aonhe-
ciilos do res- eitavcl pnf,lÍB<V"*sllo 
veudidoB tora modi i idade do preços 
4e L a r g o dos P ro te s t an ten 40 

F i m da m a Aurora 

Crime horrendo 
R"gressou de Sorocaba, onde 

fóra abr i r inquérito sobro o facto 
criminoso qne, sob a epigraphe 
supra, lia dias noticiámos, o dr . 
Bonifacio Coutinho, segundo dele-
gado auxiliar. 

Um nosso auxiliar procurou, hon-
tem á noite, a auctoridndo policial 
encarregadu de levar a efifeito a im 
portanto diligencia, mas não lhe 
sondo posBivel colher informação 
sobre o resultado da mesma, por 
achar se em segredo de just iça. 

Por communicação que tivemos 
do theatro do delicto, sabemos que 
está sendo apontado como auctor 
do crime, pessôa bem conhecida 
alli. 

Tra ta-se de uma segunda edição 
do celebre caso Urbiuo de Freitas, 
maeliinado com um cynismo que 
revolta. 

O crime do que fof theatro a pa-
cifica e ordeira S irocaba ultrapassa 
em perversidade, o da cidade do 
Porto. Urbino de Freitas procurava 
Eó mat tar pessoas, cujo dosappare-
cimento lhe facilitavam a entrega 
da herança. 

Aqui, victimar-se-iam pessoas 
completamente estranhas para o in-
tuito do bandido. 

A população de Sorocaba acha-se 
alarmadiBsima. 

Urge portanto que o dr. ohefe 
de policia use de toda a energia 
para apurar as responsabilidades do 
criminoso, desafrontando a socie-
dade ultrajada. 

ANTONIO BENTO 
l Tr. iw. ; - • •< 1 jtwm 
1 A população desta capital fui 

hontem, ás '2 horas da tarde, 
dolorosamente curprehendida pola 
noticia da morte do veno aedo 
abolicionista dr. Antonio Bento de 
Souza e Castro. 

Um aneurisma paralysou hontenv 
a quelle exct l l rnte coração, que foi 
o p t n i u l o do movimento cboli-io 
nista no Brasil, | 

A triste nova espalhou re pela 
cidade com uma velocidade pas-
mosa e, desde a tardinha, via-se 
encaminhar, em direcção á resi-
dência do grande morto, uma ver 
dadeira romaria silenciosa e triste. 

Lia-se em todos os roBtos uma 
consternação immensa. 

O nome de Antonio Bento está 
perpetuamente ligado á historia da 
campanha abolicionista no Brasil, 
e não se pôde falar em Jopé Bo-
nifacio, Dantas, Paranhos, Luiz 
Gama, Ferreira dc Menezes, eem 
acudir logo aos litbios*ò DflDB do 
protector dos humildes, do propa-
gandista da abolição, do redemptor 
dos eaiTuvos. 

E eram estes qne, alquebrados, 
silenciosos, mal souberam a nova 
fatal, • orreram á casa do morto 
hontem, para coctemplarem-n'o ain-
da uma vez 

Pobres, levavam na própria pelle 
o luuto, com que o Destino pa*eoia 
ti l-os assignalado para cs indizíveis 
soífrimentoB du escravidã . 

Sobre o grande morto, consegui-
mos colher, á ultima hor.i, algnns 
dados biographicos, quo ilunios em 
seguida. 

Antonio Bento era natural desta 
cidade, tendo nasoido a 17 de fe-
vereiro de 1843, em uma casa da 
rua Libero Baduró. 

Era filho legitimo do pha raaceu-
tico Bento de Souza e Castro, na-
tural de Portugal, e de d. Henri-
queta de 8ouza e Castro, natural 
de S. Paulo. 

Matriculou-se na Faculdade de 
Direito em 18H4, recebendo o grau 
de bacharel em Sciencius jurídica« 
o sociaes a 10 de dezembro de 
1868. 

Logo depois da formatura, foi 
nomeado promotor publico de Bo-
tucatu, e em 1169, depois de ter 
sido removido para Rio Claro, foi 
nomeado juiz municipal da Atibaia. 

Completado o quatriennio, trans-
feriu sua residencia para esta ca 
pitai, onde se dedicou á advocacia. 

Mais tarde, porém, tendo falleci-
do o notável abolioionista Luiz 
Gama, elle assumiu a direcção da 
propaganda ab licionista, luetando 
com todo o denodo e eneigia de 

qmjfcra capuz pula «agrada causa 
da emsncipaçãv de uma raça 
feliz. 

A campnuha contra a negreganda 
instiiiiiçã 1 que era a nossa deshon 
ra, Anprehendeu elle, com enthn-
slaemo, na imprem-a e na tribnna, 
fundando aqui nm jornul abolicio-
nista A lieiemprflo 

Fíndo o sen apostolado m m a 
vi toria da canua a qu i se ded i 'ou 
até ao saaiiâi.i», Amon o Beato 
reculheu se á viòa privada. 

O. finado e n irmão de d. 
de Bouza e Cas,tro e do dr. 
nio 'Quirino de S <uz* « 
ndvogalo em Taiibaté e 
Clementino de Souza e 
juiz de rrphams desta Capital. 

Era cunhado du coronel J , sé 

r ATRAVEZ DA IMPRENSA 
I CORREIO—Continua ainda a oc-
onpar se no noticiário, dos frstf jos 
reaüsados em honra da offi ialida-
de do Adainattor. 

| Além da noticia do Adamastor 
o da phantasia de Alberto Screw, 
nada mais de intnreB'anto 

| Hbs tem-so dc f zer a desar ipçâi 
da fRbrica Ravaris, no 'que andou 
mnito bem, pnr já a ter f r i to ante-
r iormente per rcei,siâ-' da visita d (, 
ufílMaoH dc msrlnha i tsl l^ra 

13' um h«-m modo de r brigar os 
leitores a consultar a sna ci lle ção. 

O forreio nã> perde v s a de • n-
leaixar uno reclames á tu« reporta-
gem, qne, justiça s r j a feita, nS" 6 

do dr. natia má. 
Castro,! —Mas, elrgio em boico própria..., 

Cisina 
Anto-

Castro, I ' 

ção Ibérica, aspiração de tantos 
putriotvs de ambos oa lados da pe-
Itinsula. 

G"sa Portugal das sympathlas do 
Bra>il. Impe to (ó colloga, não t ç a l e 
u jacebiuada! ) colossal que pesa do 
nmn maneira decisiva na politica 
dos dnifl mundos. 

A Hes; 'anha conta com amor dss 
nações latinaB da America suos fi-
Ihac. 

A «otifideinção ib.irica traria, 
pois, no moment", o uppluu o da 
»merioa e, mais tarde, u m adlie-
>ão A p^liti«^ bispuni.-portnffri.za. 
e-nliando <* ilii a grande Alliinça 

do Amor. 
C, ra o collegs, exclamamos tam 

bem : Quel hermoso anettu I 
Mais alguns artigos de collabo 

ração, Carta de Madrid, e o net i -
riario. 

Maiia Lisbúa, nessn coüega do 1 se préoccupa cora a estada nesta ' 
Diário Popular, e do barão ile Ta-
tnhy e de Alexandre Tliielier, ne-
gociante desta praça, o do dr. Be-
lisa io CalduB. 

Deixa viuva e filhos menores. 
» essas os rap id : s i.p mt im^o 

ESTADO—Nài é f ó o l.'orrein que ' !i Mulatto» dot senhoras, part* 

DK. EVARISTO DA VEIGA 

., , ^ 1 onerei mo iioiilcui n oinoiaii t ne no 
tos que sobre a i!]dividWMidade3e Adamanfor, "do passeio a?. Yplranga, 
Antonio Bjnto conseguimos hontem 
colher. 

A' sua exraa. familia apresenta o 
Commircio de S Paulo as èuib con-
dolências 

A futura safra 
Babe a Gazeta do Se.it/lnzinho lia 

verom todos os f i ' zmd , ioB !i)li 
d c lurado que a n f r a devte mino, 
deverá ser mnito inferior ú |>iiBsaria. 

Toda a (1 r a l a da estação seona 
foi completamente perdida e .-ahin 
seui t r adquirido u força de ger-
minar. 

napital da offitiulidade do A lntnns 
tor 

Em questão de zelo e rorre eão, I 
não leva vai.tagem á do I'M'do ai 
sn» reportugem 

Este oollega, ocru a sr, em qnn 
tro coluronsH eo i pacta», ito alm eo! 
offorei ido ljonteui A oltioialH de do 

llesldeneiii, r. Clirisp!niano,31 
» Cons, c tratamentos de 2 ás 1 

«Neste últimos dia», diz o Jornil 
Mineiro, de Oaro Preto, tem cor 
rido com insistência o boato 
que não é estranha á cogitação dos 
altos poderes da Republica a idéa 
de mudar-se a capital da União 
para uma oidade do interior, já 
feita. 

Diz-se mesmo que as vistas con-
vergem para a nova capital de Mi-
nas > 

F o l h i n h a s . . . 
Temos sobre a mesa duas bel-

liBsimas folhinhas de desfolhar, «ol-
locadas sobre magníficos chromos: 
a primeira, da casa Mirtil Deutsch 
& C., importantes joalheiros da rua 
da S. Bento, 50 e 52 ; a outra, dos 
srs. Paul Levy Jc U., com estabeleci-
mento de joiaB o objoitos para 
presentes, á rua Quinze do Novem-
bro, 43. 

Agrudecidoa. 

Conformo telegramma do sr. ins-
pector Munoel Alves do Silva ao s 
director das Rendas Publicas, diz 
o Jornal-. <0pavoroso incêndio que 
occorreu na Capital da Bahia, entre 
as ruas da Princeza e Corpo San 
to, inutilizou completamente deus 
armazéns alfandegados. 

O prejuizo total occasiouado pelo 
incêndio, conforme avalia aquelle 
digno funecionario, é de c i raa de 
vinte mil contos de réis.» 

do conserto ao salão Bteinway eto 
* ¥ 

NAÇÃO—Oicupam très olnranus 
e pico es noticias do oollega rela-1 
tivas Am festas de ante-h n 'em. 

Sãr bastante minuci «as as rims 
informações sobre os festejos cons- ; 
tantes do programma de anto-hon- j 
tem, tendo, sobre us outras, a van-1 
tapem de rfto serem tão lorgss . | 

Um ponqir to apimentado, o Jor-
wleco de hontem, mas tom bastau- j 
to graça. i 

F A N F U L L l - N ã o se publicou I 

T R I B U N A - U m bom artigo, em 
que Giorgio Molli sonha com umu 
revolta no Japão. 

Seguem-se muitas noticias, u<gu 
mas das qnaes assignadas por Tris 
tano. 

Tive tambom um amigo, bom e 
intelligente rapaz, dado um tanto 
As lottrafl, que passava o dia en-
commodadisBimo quando não lia o 
seu nome ao menos uma vez no [ 
jornal. 

Tristano, que é também um ex 
cellente mancebo, Boflre da mesma . 
cachaça. 

E vai assignando quantos entre• 
filetes ha por ahi 

EL DIÁRIO ESPAXOL-Pequeno 
e bem pensado o sen editorial do 
hontem, intitulado Solidariedad. 

Refere se á solidariedade existen-
te entre as coloaias hespanhola o 
portugueza, e que som a visita da 
ofãcialiilade portugueza mais uma 
vez se afflrmou de um modo bri 
lhaute. 

E' desse artigo esie bellissimo 
t recho : 

«Portugal y Espana confedera 
das, Espaü» y Portugal of ic ia lmen-
te entreluzadBs como yu lo estáa 
nuestros corazones, representarían 
ante el mundo el poder más grande 
de la t ierra • 

Por ahi de vf que o collega é 
partidário fervoroso da L onfodoru-

Conílicto em Ytú 
O dr. ihoffl de policia teve hon-

tem e.ommunfcação iTo dr . Octavia-
no Pereira M e n d e s austeridade 
policial de Ytú, de que ss deu alli, ' 
As í horas da ma lrngads, nm gra-
va cociliato entre g r e p s deB dons 
partidos pol ticos alli existentes. 

Ao baliir da residencia do dr. Ar,-
tonioJMarinho, um grupo de corre-
ligionários se.us, que lhe t in iu ido 
fazsr uma manifestação, f ji atacado 
por um grupo contrario, aos gritos 
de morra os maragatos. 

Entes reagiram a révolver, dando 
morras aos ja</uiiç'is, e prorompen-
do em v vas aos seus. Travou-se 
serio coufiúto, d 1 qual sahiram 
feridos Joaquim Fonseca, com um» 
bala na coxa; Jesuino de Mello 
e outro individuo 00 nome Godo-
fredo. 

A população aclia-se alarmada, 
não havendo garantias. 

—Por determinação do dr . chefe 
de polUia, seguiu hoje para alli, 
afim de abrir rigoroso inquérito, o 
dr. Bonifacio Coutinho, 2° delegado 
auxiliar, aoompanhado do esorivãc 
Aureliano Amaral. 

LEILÃO —O leiloeiro Elisiário 
L?al continua hoje, ás 11 1]2 
horaB, na rna de S. Bento, 

14 o excepcional leilão, para a 
importante liquidação da conheci-
da casa Ao Baccarat 

Das Várias: 
«O revme. padre dr. Antonio 

Versiani de Figueiredo Mnrta, sa-
cerdote brasileir , foi rer.-bido em 
audien ' ia privada por 8. S. o Papa 
Leão XIII , qne llie conferiu o ti-
tulo de—Prelado Domestico. 

Monsenhor Murta, qne já é for 
mndo era direito pela nossa focul-
dado do S. Paulo, prosrgue na con-
tinuação dos seus estudos em Roma. 

(46) FOLHETIM 
E M B B O ß L I O 

XXVII I . 
FORTUNA INESPERADA 

«Partirei no dia 10, em direcção 
a Campinas, onde OB meus interes-
ses me forç .m a demorar me. 

«Chegarei a Campinas ao meio-
dia. No dia 11 emburaurei no pri 
meiro trem da manhã. 

«A minha dirooção é: Hotel dos 
Viajantes.» 

Feito este pequeno trabalho, o 
italiano tornou a ler as phrasea que 
acabava de sublinhar. 

—O itinerário está indicado da 
maneira "maia proaiaa, murmurou 
em seguida. 

E' impossível errar. Para me «a 
hir bem, bastar me-ia uma vontidn 
de furro o nervos do aça. 

Eateva aalado por um momento 
e aoiiruscenton t 

B íngua de Chriato, hui du tor 
ambas na cousas I cheguei á porta 
do abyamo, vou pmclpitar-me imlla, 
e purúcer I E ' pratico d ligou.lar 
trancpol-o cuata o qua cun l t r l Ho 
n to nte aaliir bem, u n t o p, or pura 
mim I Desventurado» oa qua ttiaui 
Tsucidoa I 

Brunetti loruou a dobrar a carta, 

metteu-a novamente no enveloppe, 
metten também os cinco bilhetes 
de banco, fechou tudo numa gave-
ta da mesa, despiu-se, e estendeu-
se na sua dura aama depois de apa 
gur a véla. 

Só pela manhã conseguiu dor-
mi r . 

X X I X 
UMA TERRÍVEL DECISÃO 

Durante ac longas horas da noi-
te, o seu cerebro arohilectando 
o scénario do crime, aonaervara-o 
acordado. 

Só ás nove horas é que acor-
dou, saltou da cama, e se v stiu A 
pressa. 

Pegou então em duas notas do 
cem mil réi», e sahiu de «asa. 

Subiu a rua da Olorla o dirigiu 
se á rna João Alfredo, ondo com 
pron um fato completo e nm aolirn 
tudo do panno di> abafar. 

Faz uma trouxa de tudo o sobra-
çon-a. 

Continuou nas suas acqnlaiçóea 
de voatuarin cm uma «amisaria, e u 
uma chapelaria e na «»pelaria de 
Padro Ahigrotti, á meaue rua 

Falto lalo, o italiano entrou 00 
•al io do 1 hiao, «aballejralro, c r i o u 
nm |M>ueo o uaballu, a telhou a 
barba, dupuic deuo iou-ee aJll quasi 
u n i hora. 

Quando sahin, vestido de ponto 
om branco, tinha a physionomia 
completamente mudada. 

Apesar de trazer um fato velho, 
não pareoia o famélico bebedor da 
Cantina Tosoana, o jogador que na 
vespera á noite apresentava um 
aspecto tão miserável em frente 
das notas de banco e do dinheiro 
que a poliaia tão brutalmente lhe 
arrancara. 

Como á entrada, t inha na mão 
um embrulho, mas, nesse embru 
lho, o fato velho tinha aubatituido 
o novo. 

Doa duzentos mil réla, reatavam 
a Brunetti na algibeira une ain-
coenta. 

Regressou, então, á oaaa o aubiu 
para o seu quarto. 

Assim quo feahru a porta, atirou 
para um eanto com o embrulho que 
truzia debaixo do breço. 

Depois dirigiu-ae pura a meaa om 
uja gaveta eslava a -'»ria do An-

drade Moran a oe trezentos uiil réis 
que reatavam. 

Metteu a jurtu o ua notaa na ear 
teira da Urauud», e a aarteira na 
algibuira dn lado do f . to , 

Vaciiilliando anUo u gaveta, pe 
gou noa papaia que allt ae a. lia-
vam, deliou.ua no fuga i, e pegou-
I b e fogo. 

Quando oi papeia já eataram re-

duzidos a um montão de cinzas, 
Brunett i sahiu de casa, feohou cui-
dadosamente a porta o sahiu. 

Angelo Brunetti não se lembrava 
naquelle dia de beber pinga. 

O estômago gritava-lhe com fome. 
Comprou um maço de tabaco, 

um caderno de mortalhas e entrou 
num reatanrant na rua Florêncio de 
Abreu. 

Depois de almoçar, dirigiu ae á 
caaa do seu amig 1 Maaarroni. 

Annibal Macarroni achava-ae effe 
ctivamente na aua residencia, mui-
to modeata, mas muito bem tra-
tada. 

Foi elle quem veiu abr|r a porta 
ao visitante, e mostrou-se aurpre 
hendido da mudança que ao opera-
ra deade a vcapera no veatuario do 
amigo. 

— Bem via, diaee-lbe eate ultime, 
a quem não eaaapava eata aurpruza, 
bem vta qne oa teua eonaulhoi do 
hontem, o oa teua einaoenta mil 
rélf serviram de alguma conca. 

— Oa meus aonaelhoa talvez, re-
plicou Macarroni. Maa oa u e a a 
ainaoenta mil réla n to bastaram de 
eerlo uara eaaaa deapcaaa da toU 
Mie. 

— Serviram me para ganhar qtii 
ulientoa mil réla, Tentei a aoria por 
ama ultima vea, • o resultado pro-
va qua eu fli bem. 

— O jogo, sempre o jogo I 
- — Era impossível apresentar mo, 
fosse a quem fosse mal vestido, e 
os teus ainaoenta mil réis não bas-
tavam para reconstituir o meu 
guarda-roupa. Disse commigo que 
o dinheiro de um amigo me daria 
felicidade, e fui ao jogo como quem 
vai a nm duello. 

—Podias perder o ficar som um 
1 vintém. 
j Evidentemente ou podia perder, 
mas evidentemente, também, eu 
ganhei. 

1 -- Emtim, promettes-me não tor-
i n a r a en t ra r nnma casa de batota V 
! — Prometto te, o cumprirei a mi 
qha promessa. 

! —Estimarei baetantu 1 Vena al 
' moçar aommigo ? 
I —Não, já almoaei Venho dizer 
te adena. 

—-Adnoa I tu delzaa S. Paulo ? 
— Hoja mesmo. 
—Aonde vacs / 
—Von para o Rio. 
—Eaperaa ahi encontrar alguma 

poaialo 7 
—Espero. 
—1 ontu-me iaao. 
— Houlem, ao dei tar a Cantina 

Toataue. anaontiei alguém qua tu 
nto cnnliatea, a que me indicou 
uma piai*. 

Parma qne uni mtdi to multo 

acreditado, á lesta de nm estabe-
lecimento de fama, pede ajudante. 

Talvez feja acaeito, e a tedo o 
risco parto para o Rio* 

Se não me sahir bem, posso tor-
nar a voltar. 

—Então é verdade que te tornas 
sério ? 

— Farei mais do que te affirmar, 
dar te-ei a prova disso. 

—Pois bem, meu velho collega, 
oxclamou Macarroni alegremente, 
felicito te de todo o meu aoração 
por uma mudança tão rapida e aom 
a qual devo aonfeaaar-te, eu n t o 
eontuva! 

Parto, pois, e permitta a tua boa 
eatrella que tn saiae bem ! 

Dentro de alguna annos eatarão 
osqnocitloa os tons erros de moai-
dado, que afinal não eram muito 
grandea, o podarás voltar de aabeça 
erguida a H. Puni». 

— V llarul, 11 ia certo. Vamoa, nm 
aperto de mto a ulé t vista. 

— J t me deisat I 
Assim á preciso. Tenho Toltaa 

a dar antea de partir, e a penou 
que me den eataa Informaçâea, pro-
metten-me obter nma carta de re-
oowmandaçto, o qne me teria mnito I 
11 til. 

— Vae a mnne-ie doa lana diplo-
maa. 

(úmNMM) 

R A B I S C O S 
Ao penetrar, ha diaa, na alcoira 

discreta a Inxnoaa am (jac d a rato 
soainbo (aoalnho, n to tant", aom o 
1'abriaio a aa minhas magna«), quam 
havia de daparar-ae ma aobra o mau 
leito ? 

O Fidelito. um diabo da occhor 
ro vadio e b bemio, maa intelli-
gente, si <• que estes animaaa po-
dem rer inteliigantea, t omo querem 
mestre Beandelatre e alguna aa tu -
raliatai. 

Olhou-me,—eqne poéAftt de 
nia eu não li naquelle olhcV,. 4ofcff>*' 
ta exprabação por tel-o ilt?<«{an 
alli fechado o eoUUlio, • ter e b a b W 
pr'us frstas. ,, 

Oh ! mon paurre petit Ckien l 
Vinha do Sahortz e on foaee p o r 

isso ou por ontro qualquer motivo 
(a eorveja me fez piedoeo) anima 
aom deaejot de abraçar a todo O 
mundo, de aonfraterniear aom to-
doa, com o C. P., aom o diabo qua 
o carregue o alé com a m * cousa 1 
muito peior do que o diabo, com 
o diabo da minha cosinbeira. 

Estava triste, o cio. 
Não era fome. apesar da, «oaao 

eu, n t o ter comido nma «ódea d* 
pão durante o dia todo. 

Como o sen dono, Fidelito an-
dava apaixonado. 

Era uma caehorrita elegante,' m -
velta, tapuia, de nobre raça, • q a a 
conseguira prender a n u aanda o , 
aoração do meu desgraçado .amigo. 

Levava toda a noite a uivar, a ' 
atroar todo o quarteirão eom oa 
seus ganidos, qne eram de cor tar 
o aoração. « 

Asna amante infiel deaappareaara . ' 
Fidelito também deaappareeen, nm 
dia em que deixei a porta aberta, 
paasan lo-se mnito tempo aem q n e 
eu tivesse noticias do patadeiro do 
meu fiel cão. 

Pois um dia destea, vi, num mon-
turo, já cheirando mal, o meu fugi 
tivo I.mig0. v 

Tinha o ventre esverdeado o aa 
moscas zumbiam cm torno do sen 

udaver o nnico rtçuiem qne o j-kí-
bre teve. 

Suicídio?.. Os cães , ã j liem oa-
p <zeB disso. 

Ahl meu saudoso e nunca asaás 
chorado Fidelitol Estu é a sorte d e • 
todoa os bohemica... 

E o teu dono, si não se estendei 
para elle o lençol pie loao da Miaa-
licordia, quem sabe si não morrãr t 
tun. bem como tu, meu pobre a to , 
traMdo pela amunte infiel, abando^ 
nado de todos, nalgum cano de ex-
goto. A tua morte foi nma lição e 
umuvi io para que eu mude de vida. 

Mudarei, e já agora não fecharei 
esse neorologio, que bem mereaoa, 
sem deitar sobre o teu cadáver, aom 
duas pás de eatylo a phrase aa-
crumental do notiaiario: 

A terra te seja leve I 
- • MAMRB1NO 

Foi exonerado hontem, a pedido, 
do cargo de delegado da primeira 
circnmscripção, o dr. I tapura de 
Miranda. 

Assumiu hontem mesmo o exer-
cício do cargo, o dr. Pampbi lo de 
Assumpção, primeiro supplente. 

— 3, 

Dr. João Mendes de Almeida 
- • • ITM — — 

Conforme fôra annnnaia io , rea-
lison-se hontem, ao meio-dia, no 
salão nobre da Faculdade de Di-
roito, a sessão magna especial em 
homenagem á memoria do inolvi-
dável brasileiro e illustre jnriaaon» 
sulto dr. João Mendes de Almeida, 
organizada pelo Inst i tnto doa Ad-
vogados de S. Paulo. 

Não podia Ber mais imponente 
nem mais signifiaativa a homena-
gem prestada por aqnelle In i i i tn to 
á memoria do sen illustre preai» 
dente honorário. 

Ao meio-dia em ponto, fizeram 
a sua entrada no salão as exmaa. 
filhas e os filhos e parentes do 
pranteado morto, t rajando o maia 
rigoroso Inato. 

Antes de abrir a sessão, o seu 
presidente dr. João Monteiro pro-
feriu eloquentes phrases, expondo 
cs intuitos daquella reunião, dando 
em seguida u palavra ao dr. R a -
phael Correia de Sampalo, orador 
official. 

No seu discurso, que apeaar da 
longo, foi ouvido u m • maior at> 
tenção, prinaipalmente pela famí-
lia do inolvidável finado, que aa 
achava visivelmente commovida, o 
dr. Raphael Sampaio relembrou e m 
phrases sentidas, toda a trabclhoaa 
e gloriosa vida do dr. João Mon-, 
des de A Imeida, como jnrisecnsulto* 
advogado e legislador. 

Não cabe na estreiteza de uma 
Bimples noticia nma analyse deate 
hello documento politioo-hiatoriao, 
em que o orador evocou, oom a an» 
palavra colorida o vibrante, todo .0 
longo período da politica do ae-
gnndo Império, om que o illnatre 
morto tanto se destacou. . .1. . 

Ao terminar a leitura do elogio 
historieo do dr. João Mendes de 
Almeida, o dr. Raphael Correia foi 
mnito felicitado. :i 

Seguiu-se-lbe eom a palavra o 
sr. dr. Brazilio Machado, repreten-
tando a Congregação da Faculdade 
de Direito. 

E ' extusado dizer o qne foi o 
diaenrao do illnatre orador, nma daa 
maiores gloriaa da tribnna paulista: oa 
sena discursos contam-so por trinm-
phoa e é indeaariptival a emoçlo 
do auditorio sempre que a. exa. aa» 
uoma á tribnna. 

Ninguém maia apresentando-aa 
para falar, o dr. Jo io Monteiro an-
aerron a aeaato, agradecendo o 
comparecimento de todas aa p t t -
soaa convidada«, e especialmente 
uo rapreaontante do Tr ibunal d e 
Justiça. 

8 exa. d l u e ler recebido nma 
carta do aommandanta do Ada» 
mattor, o t a p i t t o da fragata Par-
reira do Amaral, em qne o illustre 
marinheiro aa exenaava per n t o 
ter podido tompar t t e r á a «caio; 
devido a ontroa eompromicaoa an-
teriore« a inadlavela. 

Compareceram A a t o l o toda a 
ü o n g r t g a f l o da Aaadamie, pie ta«-
torta, advogado«, uagi t t radbi , atol* 
la* aanhoraa a japrt tentanlae da 
lmprtuta. 

I i 
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t e l e g r a m m a s 
M B VIVO 
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Bio, • 
Cobrança n r t i U n 

• d l rao tor ia d o Contenolo io do 
* l » a o t t r o r i d m l e n v i a r á t m i -
a h l ao p r o c u r a d o r scoolonal do 
B i a t r i o t o Fede ra l , i f lm d» prooe-
d o r A oobrança execu t iva , um* 
l t a t a do ex-empregedos d o Bs t ra 
d » do To r ro C o n t r a i do Bras i l , 
o^Joe aloanoes a t t i ngem • réla 
f « M 7 8 $ M 7 . 

mio, • 
Primeira eoinmiuihto 

Ho)«, Ac 8 tiS horaa d a m a n h l 
oo a l u m n o s do oollegio Hmulaç lo 
d o J u v e n t u d e , doata capital , Ace-
n a a pr ime i ra oomraunh lo n a 
B a t r t a d o Engenho Velho. 

1 I O , 8 
Conselheiro Mayrlak 

Paacou hoje o annlvercar io n a -
tal iolo d o ar. ooncelhelro F r a n -
Cdooo do Faula M a y r l n k . 

B I O , 8 
Nota falsa 

Foi a p r e s e n t a d a h o n t e m na 
Vhoaoura r i a da Al fandega des ta 
«api ta i pelo oalxelro da oaaa 
A m a d e u Qonel la , uma n o t a falsa 
do 100$. 

O facto foi l e v a d o ao oonlieol-
monto do ar. d r . ohofo de poli-
• U . 

F Á R I S , 8 
ITItlmalum 

O omba ixador do F r a n ç a em 
P e k i n ap re sen tou ao governo 
eh inez u m ul t lmatum, emprazan-
do-o p a r a pôr e m l iberdade , den-
t r o do dec dias , o miss ionár io 

^Jtonoea h a t empos preBO. 
M A D R I D , 8 
Declarações do general Campos 

B m in te rv iew oom u m repór te r 
d o «El Libera l» , o genera l Cam-
poo t eoeu f r anoos elogios á attl-
t udo pol i t ica do genera l Weyler , 
c o n s i d e r a n d o do g rande valor a 
• n a adhesão , q u e deve ser bem 
Moel t a po r todos os monarchis-
t a s quo apoiam lea lmente a dy-
n as t i a r e i n a n t e . 

L O N D R E S , 8 
<Comltí'• executivo de Creta 

Dizem t e l eg rammas de Cre ta 
q u e foi d isso lv ido o «oomité• exe-
cut ivo, e m a t tenção á próx ima 
Chegada do p r ino ipe J o r g e . 

B E L E M , 8 
Empregados das Alfandegas 

Os empregados das Al fande-
gas p o r fal ta d e crédi tos e por 
a cha r - s e exgot tada a v e r b a , om 
• i r t u d e d a nova r e f o r m a em exe-
c ução , depois d e dec re t ada a lei 
do orçamento , f azem sé r i a s recla 
mações . 

B E L E M , 8 
Ur. Fileto Flres 

Segu iu hoje, oom des t ino ao Rio, 
o dr . F i l e t o P i r e s , ex-governador 
d o Amazonas , q u e se acha g rave 
m e n t e enfermo. 

Devido a interrupção na linha, 
n l o recebemos hontem, até á hora 
d e en t ra r a folha para o prelo, 
nosso serviço telegraphico de Ban 
tos, bem como qnasi todo o serviço 
do Bio e do Exterior. 

«Maia esta das Variai: 
Dm allem&o naturalisado brasi 

leiro mostrou-nos o segninte bole 
t i a , distribuído na colonia Joinville, 
em San ta Catharina, nos dias que 
ptocedoram a eleição municipal 
realizada em novembro l indo: 

«Eine deutache kolonie musae 
aiaen dentschen superintendentes 
haben.» 

Uma colonia allemã deve ter um 
iperintend^pti 
Mostrou-nos mais o ex- súbdito 

do imperador Guilherme um outro 
boletim, em que se reoommenda 
ao eleitorado da mesma colonia 
escolha de pessoal isento de tnjlu 
«ncias partidarias. Os signatarioB 
desse innoceute documento são em 
numero de 14, dos quaes peia afio 
empregados federaes e eatadoaea. 

Os brasileiros enjoa nomes foram 
incluído* na chapa recommendsda, 
aceresoenta o nosso informante, 
forsm excluídos á ultima hora, sem 
duvida, por desconhecerem a lin 
goa-teutonica tanto quanto a verná-
cula, outra condição para a elegibi-
lidade. 

•U] 

0 crime da rua da Conceição 
Foi, pelo dr. Auto Fortes, l.o 

promotor publico da comarca, en-
viado ao dr. Juvenal Malheiros, 
juiz da 4.a vara criminal, o pareoer 
relativo aos inquéritos abertos pelos 
dr*. Fausto Ferraz e Virgilio Cal 
das, quando austoridades policiaes. 

Como é sabido, o ultimo inqué-
rito foi aberto em consequentia das 
accnaações fr i tas pelos nossos col< 
legas d A Nação contra o dr. Al 
berto d e Andrade, advogado do 
nosso fôro. 

Já nos oscnpámos detidamente 
do facto. 

Para satisfazer a ouriosidade dos 
leitores, transcrevemos a conclusão 
com q u e o orgam da justiça publica 
Analisa o seu parecer. 

O depoimento de Maria Aurora 
de Mello, vulgo Bidoca, eixo do 
todo o inquérito, encerra as pban-
tasias d e uma imaginação transvia-
da ; nelle não se encontra um res-
qnicio de verdade, tal a sua insus-
tentabilidsde, quando approximado 
das outras circumstancios apuradas 
neste inquérito. 

Estas afArmações, que são o re-
sultado da lógica dos fastos, foram 
mais t a rde corroboradas pela pro 
pria Bidoca, que, dando os seus 
ullimos depoimentos, negou tudo 
quanto havia di to no inquérito 
aberto pelo dr. Fausto Ferraz. 

Com um inquérito, cujas conclu 
sõss sáo as que se acham resumidas 
no relatorio de Us..., onde não ha o 
mais leve indiciamento contra o dr. 
Alber to de Andrade, contra quem 
quer q u e seje, não pôde a sooieda 
de, sob pens de agir oom a vio-
lência e oom a oppreccAo, apontai o 

- u m denunciado. Ao contra-

A N N O N O V O 
• 

Brindes q u e serEo d is t r ibu ído* «o* eeelgnsn-
toa d ' 0 Commercin dr (Mo Paulo I 

P a r a a* aaaignaturaa nova* ou r e fo rma* por 
•ela m e u * * um anno s 

S volumes á'Os jagunços, cmea lonan to n a r r a t i v a 
d a gue r ra d e Canudoa, po r Ollvio Bar ros , medi -
a n t e ltfiOO, sendo es ts preço eó p a r a oe asei 
g n a n t e s A'O Commrrrto, pois o custo dos dous volu-
m e s ó de 7SOOO ; 

Exocl lcnte r e t r a to da S. M. D. P e d r o >.°, em 
g r a n d e formato, r ioamante Impresso . 

Tendo e s t a folha r e fo rmado comple tamento 
suas ofAolnas e montado maohlnas ro ta t ivas Ma-
r inoni . onde oomeçará a cor lmpreeea * lolha d e 
17 d e Janeiro p rox tmo em deanto, t eve neoeceldade 
de faser um pequeno augmen to no p reço daa as-
s igna turas , que floam e levadas , que r p a r a a capital , 
q u e r pa ra o in te r io r , a 

3 0 S 0 0 0 , p o r u m a n n o 
1 6 $ 0 0 0 , p o r s o l o m è s a s 

As novas ofAclnas e redaoçfto á'Commerclo it 
8. Paulo e s t i o es tabe lso idas á rua de S. Bento, n. 
3 6 , 0 , onde oomeçará a fonooionar a fo lha de 1 ° d e 
j a n e i r o em d e a n t e 

Os ass lgnan tes que n&o quiserem o* 9 volu-
mes d'Ot Jagunços, med ian te o pagamen to de r é i s 
1S500. Aoani oom direi to ao g r ande r e t r a t o de S. 
M. o Imperador . 

Os vo lumes que t e n h a m de ser env iados paio 
Correio devem pagar ma i s 500 r é l i pelo por te e 
reg i s t ro . 

P r e ç o s d o s g r a n d e s r e t r a t o s , 
e m a v u l s o , r e . 2 $ 5 0 0 . — A ' v e n d e 
n e s t e e s c r i p t o r i o * 

Dc 17 de janeiro cm deante, "0 
C o m i n c r c i o dc S. 1'anlo,. impresso c es te -
r e o t i p a d o nas novas machiais rotativas 
Marinoni, será lambem publieado ás se -
gundas-feiras. 

Heitor de OribeUa M Mho «e 
r ra loade, qa* v i f i s 

s a l e m M *oUr d * pro-•deste* 

« M ell* MB. d i t t o 
i lavantel-a Kssqi 

I BO 
I peqnc 
e t t spo 

rio, tam ell* o dever de apagar as 
*u>peitas que sobre elle recahiram 
«om om depoimento mentiroso, 
frnato d e nm serebro doentio, re 
•oIImUo novsmente so sen seio, 
conto tun innocente *o* olhos d* 
i-ctlça • nm rshsbill tado no con-
L j l o d * scui «on*id*dáos. 

Requeiro, pois. o *rclilv*«*nto 
nquerl to. ' 

Avisos á Colonia portugueza 
São citados os seguintes portu-

guezes, residentes no Bras i l : 
Antonio Gonçalves Simões, para 

inventario por obilo de Antonio 
Godinho, morador que foi no lo-
gar de Almofallas de Baixo; o pro-
cesso corre pela oomarca de Fi-
gueiró doB Vinhos ; 

José Maria e Manoel Francisco, 
para inventario- por obito de João 
Francisco, morador que foi no Re-
guengo de Sa .a do Vouga ; o pro-
cesso corre pela oomarca de Alber-
garia, a ve lha ; 

José Marques Lobo, FrantiBco 
Mr.rques Lobo, menor, e sua mãe, 
para inventario por obito de José 
Marques Lobo, morador que foi no 
legai- e freguezia de Valle de l is 
migio; o processo sorre pela oo-
maraa de Santa Comba Dão ; 

Alexandre, Filomena e marid 
Camello, para inventario por obito 
de Frantisoo Cardoso Marques, 
morador que foi, no logar e fre-
guezia de MeiomaeB; o processo 
corro pela comarca de Rezende; 

Agostinho Ferreira Gomes e An-
tonio Gomes, para inventario por 
obito de José Gome*, morador que 
foi, na freguezia de Modellos: o pro 
cesso corre pela comarca de Paços 
de Ferreira; 

João Pires de Moraes, para in 
ventario por obito de José Manoel 
Torrão e padre Antonio Gonçalves 
Amaro, moradores que foram em 
Agrella; o processo corre pela co 
marca de Chaves; 

Elvira de Jesus e seu marido 
Francisco Antonio Paschoal, Manoel 
Joaquim Ferreira, João Manoel Fer-
reira e Antonio Ayres Ferreira, para 
inventario por obito de José Fer-
reira de Loureiro, morador que foi 
em Pae Penella; o prooesso corre 
pela comarca de Moda; 

José Martins da Costa e sua mu-
lher e Francisco Martins da Costa, 
para inventario por obito de José 
Martins da Costa, morador que foi, 
na freguezia de Poyares; o processo 
corre pela comarca de Ponte Lima; 

José Pinto de 8ii, José G imos do 
Pinh", para inventario por obito de 
Emilio Moura de Bit, do Ribeiro de 
Sanfins; o processo corre pela co-
marca 'la Feira. 

Diz o Jornal: 
• Falleceram ante hontem na San-

ta Casa de Miseriaordia tres ma-
crobios: Gustavo Arruda, com 122 
annos de edade, José Moçambique, 
com ÍOO e Michaela de tal, rom 95. 

O competente registro aivil de 
obito foi feito no cartorio da 4» 
Pretória, a cuja oircumscripção per-
tence aquelle pio estabelecimento. 

Palcos e s a l õ e s 
rOLYTHEAMA 

A Companhia Tomba leva hoje 
pela primeira vez naquelle theatro, 
em decima récita de assignatura, 

zarznela em trez actos e 7 qua-
dros, do maestro Chopi—Rey que 
Sabid. 

Do Jornal do Commercio extrahi-
mos, com a devida venia, o seguinte 

PELO NOSSO ESTADO 
PIRACICABA 

Do nosso correspondente, em dato 
do 7 : 

• Muito cedo começam os admi-
radores da situação a desconfiar 
das habilidades do sr. Campos Sal-
les na alta administração da Repu-
blica ; e a convicção de que o ce-
lebrado engenho de s. exa. nã i 
excedo ao nivel commum do typo 
dos estadistas moderjos, vai ga-
nhando terreno. 

Isio, porém, não constituo sur-
preza para aquelles que, na obser-
vação imparcial dos homens e dos 
factos que se desenrolam desde 
nefasto UB, acompanham e estudam 
os phenomenos políticos e seus 
agentes. 

Pouoo a pouso ha de persuadir-
se o paiz de que só a restauração 
será capaz de concertar, embora 
com muita difficuldade, as finanças 
nacionaes. 

O espirito republicano é por na-
tureza e por índole adverso á tudo 
o que é ordem e economia. 

E tanto os republicanos conhecem 
esta verdade, justificada entre nós 
por mais de nove annos de desas-
tres e misérias, que se zangam por 
que os monarchistas, que serviram 
ao Império, não se querem prestar 
á Republica. Pudera I 

Ainda ha poucos dias O Rebate 
desabafou o peito, considerando 
uma injuria ouvir-se a um monar 
chista impenitente sobre o que vai 
por ahi em fóra. 

—O director do Jornal do Povo 
já concluiu uma nova revista, de-
nominada A Noiva da Collina, e na 
qual ocoupu papel importante o il-
lustrado jurisconsulto e laureado 
poeta sr. dr. Brasílio Machado, que 
alli tem o nome também poético de 
dr. Mairesilva 

Pelo que nos aonstou pessoa en-
tendida, a revista, quo será breve-
mente levada á scenu, produzirá 
boníssimo offeito e muito agrado. 

O |enredo é magnifico e a critica 
saborosa. 

Vai ganhar mais pulinas o sr Joa' 
quim Luiz. 

—Após alguns dias caniculares, 
voltou a chuva, suuvisando a tem' 
peratura de fogo 

—A ultima nota desta semana foi 
fdsta litteraria e artista do Col 

legio Piraciaabano, que esteve ma-
gnifico pelo escolhido programma 
e irreprehonsivol execução das 
alumnas, que nelle tomaram parte.» 

b t m *C*Wuoi 

- W a q c a i * 
QQttdO 
to aA* * vir * 
rel to t » o p p o r m e 

P«***r— otto at**, q » 
*>**, • * v e t t s cear eeMr 
Comi* com apmNto • «onversev* 
com o* os t ros does tee, Bum sempre 
• qae l ta r -ee . 

- Mio poeeo mover a 
sempre q n s «ia Baltor. 

Henriqueta uâo teve oa*to reme-
dio ses t o despedir * orlada * fator 
entree economias par* poder peger 
a* dcepcMM d* car* d* McreeUoa. 

Heitor chamou e ama eoafereo 
ela qnelro medicos, qae quitaram 
obrigar * velha * dar etonnc pas-

iM B Infells cehla-lbec ds* 
coitando egndoe gritos ds 

drtr • 
Os medlsos declararam que Mar 

celina cão ectavs em oondiçóce de 
trabalhar 
Meto 
eahir o n t oãdelra, exclamando: 

—Cnston-nos os olhos d* cars 
0 Ul dia no campo I Agora o nul -
oo remédio é trsser eeee pobre mo 
lher para no*** o***, para não no* 
ficar Mo caro o seu tratamento. 

- A a o i . cm n o m c m * T 
— Bini, respondeu Henriqueta, 

(boiando (Jus queres, men fllho 1 
Mão (al «a qae l ive * 4 öl ps. 

a u v na M*I'I'as*AKT 

Segundo lemos no Jornal Minei-
ro, inuugurou se a 27 do mez findo, 
em Ouro Pre to , o Gymnasio fun-
dado por uma Associação de aba-
lisados professores das escolas de 
Minas, Fharmacia, Musica, Normal 
e Faculdade de Direito. 

Ao contrario do que assoalhavam 
os seus inimigos, a velha capital 
da antiga capitania mineira e ex-ca 
pitai do Estado de Minas lloresce 
dia a dia, graças ao patriotismo de 
seus filhos. 

Desmentindo os vaticinios de 
falsos prophetas que apregoavam 
seu completo anniquilamento com a 
transferencia da capital, a velha ci-
dade illumina se á luz eléctrica, 
funda insti tutos de educação e 
emerge toda garrida dentre as 
montanhas alpestres e pittorescas 
que a envolvem. 

O seu clima saluberrimo, os cos-
tumes simples, quasi patriarchaes 
dos seus habitantes, de Índole pa-
cifica, franca e hospitaleira, a sua 
grande riqueza mineral, fazem de 
Ouro Preto um ponto ideal paru 
os doontes, para os touriste», paru 
os sábios e curiosos do toda e os-
peoie. 

A corporação dooente do Gym-
nasio compõe-se de professoras 
provectos, como os possúe a ex-
capital, muitos dos quaes já occu-
param e ocoupam ainda elevada 
posição social, quer na representa-
ção nacional, quer na administra-
ção do paiz. 

Camara Ecclesiastica 
Foram concedidas as seguintes 

divpensus matrimoniaes: 
Conêolaçtlo, a favor de Raphaël 

Persico e Raphuella Lemmont; 
Santa Ephigenia, » favor de Chris 

tiano dos Santos e Rosa Rsmellni; 
de Pedro Galliano e Christine Gsl-
liano; do Antonio Francisco Dan-
tas e Silvana Joaquina Mourão; 

Carmo do Rio duro, a favor de 
Nicolau Ferre i ra d* Silva e Maria 
Candid* de Jesus. 

- Provisões: 
De fabrlqaeiro d* matriz de Lo-

reno, * favor de llcnedicto Isidoro 
do Prailo. 

Idem, de vlgurlo de Itapirs, * 
favor do padre I lauto de Almeld* 

ex*. i Dlss Leme. 

offieio que ao sr. sonde de Avellar 
dirigiu o capitão Ferreira do Ama-
ral, commandante do Adamastor: 

«Foi-me por v. exa. entregue, além 
de um officio contendo os nomes 
dos snbsoriptores benemeritos que 
ao appello de v. exa. e outros seus 
amigos na snbscripção inaugnrada 
por occasião do pic-nic i Tijuca, a 
favor do Instituto Ultramarino, um 
que de L. 122 02 08, equivalontes a 
3:5Í0$, produeto da referida snb-
scripção. 

A' Sua Magestado a Rainha, Au-
gusta presidente do referido Insti-
tuto, vou dur conheoimento deste 
brilhantíssimo acto de verdadeira 
piedade patriótica, que a Sua Ma-
gestado de certo encherá de verda-
deiro jubilo, não só pelo muito que 
estima a patriotioa inslitnição a 
que preside, mas por que tão gene 
roso obulo dará á mesma Augusta 
Senhora a medida do interesse 
patriotico com que os promotores 
da sub8aripção e os subscriptoros 
honraram a bandeira da Patria, 
lembrando-se no meio de uma festa 
tão alegro o sympathlca como f j i a 
ds Tijuss, da familla duquelles que, 
nas nossas eolonias, luatam e mor 
rem na defesa da integridade do 
nosso solo e do precioso legado de 
nossos maiores. 

Emqnanto o não posso fazer por 
ordem e «m nome do Hna Mages-
tsde, permitta-me que eu egradeça 

v. exa. e aos seus sompanlielros 
generosa dadiva que uscuso re-

oeblds, que irá susvisar multa la-
lagrlu* e evitar muita Infelicidade 
intime, pedindo desde j i s v. 
psr* ser o interpreto do sentir Ideo , de v i u r l u d* egrej* * *n 

radeoldo ds* faniUins, qu» com o 1 nu*l da v*r» de Csjurrt, * favor do 
iuIO racublOo, mais tunhau d* padre CaacUno Ferreira da M«se< 

*l>rov«ttaf.> • sus. 

Chagado á si aio ri dada. Heitor 
conseguia sa t rar para a Mtals l i r lo 
da Marinha cem am ordenado de 
a l i a qulabeata* eeldae aaaaaee 

Passados tres anaoe sacou s o n 
u n a rapariga nobre a pobre eosta 
elle, de qn*l, em qast ro anno*, 
teve dons fllhoe 

Durante todo eeee tempo, oe dooe 
espoeis não tiveram outras dtatrs-
eçóee senão oe paeeeloe peloe Cem 
poe Elyceos e alguma ida oo thea-
tro, com entradas de favor, qae 
atoam amigo lhes olfsrecia. 

Na primavera, o chefe da eecrc-
tatla de Heitor enearregoato de 
nm trabalho extraordinário, qa* 
lh* valeu om* remuneração de tre-
sentoe franco*. 

Qnando o nosso homem entroa 
• essa com o dinheiro, 
a mulher. 
Mini»* querida Henriqueta, boje 

temos com que distrehir 
noe Vamos passar o d i a l 

—Como queiras! 
—Aluga-ss uma carruagem para 

ti, para os pequeno* e para a «rs* 
d* e en irei * «avalio. 

Durante a semana inteira nAo se 
falon sento no passeio. —Cobo eu goetati* qa* ma *lu-
Rsesem nm Cavallo fogosoI—diais 
Heitor á sua mnllier. Verás eomo 
en me seguro I Ss te parecei tolta* 
remoc pelos Campos E l r . eo t qnsn 
do a multidão regressar do Rosque 
de Bolonha, para v t r se «neontrs 
mos slgum dos m*n* eollsg**. 

A' "nora msrssds ebegsram, *o 
mesmo tempo, «avalio * carruagem. 

Desoen * (amllls precipitadamente 
*, apenas ella entrou na carruagem, 
ssltou Heitor psr* elm* do «avalio 
e doa a vos de msrehe. 

Todos os olhares eetavam flxoe 
nelle, e ss dpas creençss, loucas de 
slegrie, soltavam gritos de jubilo 
so verem seu pae a oavallo. 

O ssvsllo, assustado, por certo, 
pelo ruido, lsrgon * trote e em 
quento o eav*Ueiro tentava eoffresl 
o oshiu-lhe ao ch io o chapéu. Foi 
preciso que o sosheiro descesse ds 
almofada per a o apanhar. Heitor, 
quando reseben o shspen, disse 
para sua mulher: 

—Faz calar os pequenos se f i lo 
queres que o cavallo tome o freio 
nos dentes. 

A família almoçou na relva, «bn-
Bumindo todas as provi»ú es que 
Henriqueta levára comsigo. 

Depois de um largo passeio, che-
gou o momento de regresso, que, 
segundo fôra sombinado, se reali 
sou pelos Campos Elyseos. 

A grande avenida estava cheia de 
carruagens, e nos passeios lateraes 
a multidão produzia o efleito de 
duas sintas negras, que se esten-
diam desde o Aroo do Triumpho 
até á praça da Concórdia. 

O oivallo de Heitor, possuido de 
novo ardor, corria a todo * o trota, 
apeBar dos esforços do cavalleiro 
para contel-o. 

A carruagem tinha fiCBdo muito 
para traz. 

Ao chegar ao palacio da Indus-
tria, tomou a direita e largou a 
correr desenfreadamente. 

Dma pobre velhota atravessava 
naquelle momento a rua, por onde 
Heitor seguia á desfilada. 

Impotente para dominar o ani-
mal, o cavalleiro gritavu com to-
da a força dos Bens pulmões: 

—Eh ! Eh I Eh ! 
Mus u velhota era surda, porque 

continuou impassível o seu cami-
nho até o momento era q u e foi i 
arremessada pelo peito do eavallo 
a mais de dez metros de distanefa. 

Algumas vezes gritaram com in-
dignação: 

- P r e n d a m - n o ! Prendam-no I 
C m empuchão terrível fôl-o sal-

tar como uma bala por cima daa 
orelhas do oavallo e cahir nos bra-
ços de nm agente da ordem ípu-
blica, que acabava do vir ao seu , 
encontro. ; 

Num segundo formou-se "em re-1 
dor do infeliz empregado um nn j 
meroso grupo, do qual sahiu umu 
voz que disse: | Recebemos: 

Quando se é tão pechotc não Acrãa decendiaria — Comarca de I 
se passeia a cavallo. Fica-se em Ribeirão P r e t o - A u o t o r , dr. Virgi-
oasa Levem u mulher a uma phar u 0 Fabiano Alves, réo Virgilio da 
macia e a esse podão mettam-no na Fonseca Nogueira. Razões linaes 

do auetnr pelo advogado dr. Alfre- [ 
foi immediutamente do Pnjol. 

aU aq*L E 
MM^UMM^AO ® 

4* cegaada pagina 
Convidamos o cr. fcagaata fca-

t'Anna, a comparecer aeelc aacfl-
»•» I ptorio, onde tom eoalae * trator. 

C A R T E I R A 
a - " » « V . « 0 0 H » n C M » • * 

MEDICOS 

• I S S â S 

III! liik 
Gertrudes Helb, JoêJ 

Hclb, suas IrmAs. sonhados a msis 
parentes, sgr*deosm * todss as 

(Jaando Heitor levoO a fatal a*- «—«o** que **omp*nbaram o* rec-
ita e sua aspose, ceia daltoa-ee {oe Bortaac do seu sempre chorado 

Baat 'Aaaa 
Mwioa a pB«Ti«T* 

W . a a t o a a j a 
nwrvocM. syphilis * dc t f todaraa 

Ooaanltas: Bbs í l a reoh*l I»ce«o 
ro S das 8 As 10 da manhã a da* 
V) ia' I , i r aa lK d* Novembro, l í 
Dr. Ld«M Öat ta-Pra ta - Espeoialld* 

d* : moléstias de crianças,, do co 
ração * do* p n l m o * . ItoMd*n*i» e 
eonsnltorio, roe Vie torta, ft. 

lespoeo, IrmAo, «dnbsdo 
I Jo*« Helb, e de novo eon« 

e p<.rente, 
inVldsm to 1 

pCssoaf de sua amifade par* seals 
Urem á misés do f.« die de eea . 
paessmento. que corá ce lsbrads 1 

sabbado, 10 do «orrente, to H boras 
d* manhã, na egrejs de Hão Oon- | 
çslo, e por cete acto de caridade 
se confessam eternamente gratos, i 

Hão P*nlo. 7 d* deaembro de MiS. 

Matheus Nunes Sintis 
>KW YOBK, 7 

O mercado feohou n a te rça fe i ra 
oom ba ixa de B pontoe nae opções 
d e deaembro e Julho e calmo. 

Rio: N 7. dlcponivel , 0 8i8 cen-
to. e n. 8, 8 1(8 o. por l ibre , oon 
t r a 0 1|9 o e 0 1|4 o. no 
passado, a 10 o. e 9 
1890. 

OpoSes: Desembro 6 35 o., mar 
ço 5 06 o , maio 6 76 o. e Julho 
5.85 o. por l ibra , con t r a 6.4U o., 
6 05 o , 6.76 o. e 6 85 o n a terça-
fe i ra , e 6 8 5 o , 0.06 o , 010 o. e 
0.80 o. no a n n o paaeado. 

Vendaa n a Bolsa, 0 000 sacoas. 
Hoje a b r i u su s t en t ado e sem 

a l t e r aç io d a s ootaçõee. 

havbe , 7 
N a te rça- fe i ra , o mercado fe-

ohou oalmo e com b a i x a d e 26 o. 
Dezembro 37.60, março 38.25, 

ma io 38.75 e ju lho 39 f r ancos por 
5 0 kilos, con t ra 37 75, 38 50, S9 e 
39.25 f r anoos no d ia an te r io r , 
37.75, 38.25, 38 76 o 39.50 fran-
oos no a n n o passado . 

Vendas n a Bolsa, 13 .000 sao 
0*8. 

Abr iu hoje sem a l t e ração das 
cotações e oalmo. 

viuva, dlhoc e demais pa-
rentes de Matheus N*n<a 81' 

lí«*, feridos de mais acerbe 
dôr, egradesem » todas as pes' 

I soas que acompanharam ao oemi 
terio do Areçá os restos mortaes 
dsquePe finado, e convidam cens 

tA 

rente 
a i m , 
ilAp 

f l M c a - i S c a «e *d*lto. e crianças. 
— M C- D>'a*t* Ni'N*e, form»-

do peta Faculdade do Uio e e i In-
terno de clinloa de criança» de 
meeme faculdade, «om pratíea de 
boepltoec da Europa, ^ o n « 1 » " ^ 
• racideneta—largo de H. Bento. 18 
—(JoncOltoc d*s 8 ás 9 d* m*nhã 

| g epsái 2 d« tarde. 
O Dr. L*ls Frederico Rangel de 

Freitas mudou o seu eco ri fHorto 
para * tu» Mataehal Deodoro n. 8 
0 r . Garice de VseeeaeeUcs. ^ E x -

lento Cetbedratieo da Faculdade 
de Medicina do Rio. Consultas, d* 
3 U 4 horas; na n a de B. Bento, 
18. Reside m Alameda Barão d* 
Limeira, 49. 
Moléstias «ê ( a r g u t o , aari», onri 

dos, língua 

Itetoes — E S T E V A M 
E B T R E L L A—Corretor de fundo* 

é enoonlmdo a o Walto de liolce d u 
I I kpf** da maahã ta trss d* Ur. 
d e ; Heeldens ta : Alameda d o Tri-
— P h o . •• __ 

Jal to > «tonir da Abraa—Raa Dire 
to. •» -Caixa do eortata. 77 

- í f t • * l t a ' esvpblllUeaM espee i* 
list* dr L. de Sou*» C**tro, eom 

_ „ . _ „ . u i i uw « v ' - — H* b 6 de meio-di* ** o noras, ne-

— I Ä Ä M Ä j ! g i s a 
sétimo die, que em suffrsgto da Be*ponae e euam-uu 

pratica noe hospitaee d* Europa . 
Consultorio: Largo da Se, n. 7. 

Consultas de 1 ás 4. Beeidenei*: 
roa General Jardim. 4 6 - Villa Bu-
srque. 
Dodtoba M i a ia Rbhott«—Medi«« 

Operadora a Parteira Eepeeie l ida 
dec - Doenças de senhora« e mole 
a t ia i do* olhos Commlta*. largo d* 

6 de meio-dia A* 3 horas. Re-

alma do mesmo mandam celebrar 
oabbado, 10 do corrente, n* egrej* 
de Nom* Senhora d* Loz, ás 8 
horas d* manhã. 

S. Paulo, 8 de desembro de 18ÍI8. 
8 - 2 

Db. Olivkba Faobto, ope rador 
eom prstiea de Pari* e Vienn* 

Oytucolngia operatória, Cirurgia dri 
rias urinarias e /peraçõrâ de pequena, 

alta cirurgia. 
Consultorio, rua de 8 . João, 16 

(Da- 9 ás 10 horas da m a n h i e da* 
2 ás 4 d* tarde). Rcudene i* ave-
nida Rangel Pestsna, 103. 

> m» * P » Vi«'»™ BbasdIo. — Syphilic 
Arthur Pio Desohamps de Mont b inar ia* , útero a operações 

Imorency, sus mulher e filhos con- - . , ; j a a í i , raa d s L ibe rdade , 66 
vidam as pessâac do ena amiiade . -,*..gni -nn 16 de Novembro 
para assistirem á misse do 7.« dia, I d(_ • ' í f 8_ Telephone, 699 
que mandam rezar por alma de sü» 
prezada mie, sogra e avó, d. Amélia nH.PllTBBCODBTRoDBiGOBS.—Resi 

[Pio Deselismps de Montnioreney, na i j V n d a Largo da Liberdade , 87 
[ egreja da C o n s o l a ç ã á s 7 1|2 horas ' e o ; 6 a i t o r i o : roa 15 de Novembro,26 

SECÇÃO LIVRE 
iriedale l lanianltarl* «los Impreira-

do» a* Cenmerrl» 
ASHSMHI.».* «IBBAI. OaDlNABU 

Da ordem do et. prseideuto n d» 
aosõrdocom o a r t 64, s 1, do* nossos 
w t s tn to s , convido * lodos cs er,. 
sócios ps r* * assembléa geial ordi. 
naria a rannir , no dia 11 do oorrentr, 
domingo, á 1 bore d* tardo, no na-
ião d* sec í rdaJe , á rus Direita n. 
7 sobrado, *flm de eleger * nota 
directoria par* o exercício de li-BH 

I 'eço o comparecimento de todo« 
o* srs. sosios. . 

S. P*ulo, 3 d e deierabro <ie 11!ii 
RAyMUBDO Du.*JUT. 

l.o secretario 3 - 1 

Crianças doantaB de 
fabrea, vamitoa e 

diarrhéaa 
P*ra oombster «om reiultado 

satisfstorio taee estados morbidoí, 
nae ertançe* basta fszer neo ds 
Chimapkylla Alba do dr. Afio o 
uniso especifico, que tem eido appr» 
vedo pelas ilireetorias de Semie-
Pnbl i sa do Rio de Janeiro, Hão 
Paulo, Republica Argentina, Cru-
guey, Chile e Tribunal Conten-
cioso Técnico de L i * b ô * - Portu-
gal.)—O* msis dist inctos médicos 
do Brasil oonstatsm a sus efflsaci» 
—«aixinha rs. 2S6C0. Deposito em 
S. Paulo — Cas» Lebre IrmAo 
Mello—Ra* 16 de Novembro, n. 1. 

Depressão viril! 
S . n . 

da manhã do 
pelo que se 
agradecidos. 

dia 9 do 
sonfessam 

corrente, ' 
desde já 

2 - 8 

ao -neio dis Telephone, 601, 

HAMBUKO0, 7 
O mercado fechou na terça-

f e i r a com as cotações ina l t e radas 
e calmo. 

Dezembro 31 março 31.75, maio 
32 e ju lho 32 25 pfennigs por meio 
ki lo , cont ra 31, 32, 32 50 e 32.75 
p fenn igs n o anno pas sado 

Vondus n a Bolsa, 8 . 0 0 0 sao. 
oa . 

Hoje ab r iu calmo o sem altora-
ção das cotações. 

i.ondbbs, 7 
N a te rça- fe i ra o mercado fechou 

oalmo e com ba ixa d e 3 d. 
opções de março e maio . 

Dezembro 3U s. 9 d., março 31 
s. 0 d , ma io 32 s. o j u lho 32 
3 d . por 112 l ibras , con t ra 30 
9 d., 31 s. 9 d , 32 s . 3 d e 32 s. 
6 d . no dia an ter ior , o 31 s. 0 d.. 
32 R„ 32 e. 3 d. e 32 s . 0 d. no 
a n n o passado. 

Vendas n a Bolsa, 5 .000 sacoas 
A b r i u hq je com b a i x a nas op-

ções de dezembro e calmo, co-
tando-se dezembro a 30 b. 8 d o 
m a r ç o a 31 s. 0 d. 

(Commercial Telegram. Bureaux) 

Impre ssos 

esquadra. 
A ordem 

exesutada. 
Heitor foi levado entre dois po 

liaias, indo nm terseiro com o ca-
vallo á redea. 

Pouso depois shegou a carrua-
gem. Henriqueta apeiou-se a vêr 
o que acontecera, emquanto os pe-
quenos gritavam a bom gritar. 

Heitor disse-lhe que tinha atro-
pellado uma pobre velha, que o 
ouso não era grave, e que dentro 
em pouco voltaria. 

Henriqueta voltou para casa ver-
dadeiramente consternadu. 

O dialogo com o commisBario foi 
breve. Heitor de Gribelin deu o seu 
nome, declarando que era empre 
gado no ministério da marinha. 
Entretanto mandou-se saber noti-
oias da velha. Um agente què fôra 
mandado para esse fim, volt <u duhi 
a pouoo, dizendo que a pobre mu-

- Doações ino/Jiciosas, apresentadas 
ao Tribunal de Justiça de S. Pau-
lo, pelo dr. Passos t^unha. 

Sao quereluntes Octávio, João e 
Possidonia, filhos menores de es-
cravos de d. Maria Antonio de 
Souza, a quem uquella fez doação 
inter'vivo8 de alguns bens, e appel-
lante Jo-é Gonçalves. 

—Gazeta Jurídica—S. Paulo—an-
no VI, volume XVII, n. 4. 

Na parte doutrinariu, traz um 
longo estndo do dr. A de Campos 
Toledo sobre a compra e venda de 
immoveis ai corpus e ad mensu-
ram. 

Na parto de jurisprudência, di-
versas questões de jurisdicção cri-
minal, aivil e sommeriial . 

—11 'lesore per tutti, folheto se-
manal, italiano, que se publica nes-
ta capital e de que sáo redactores 

t 
Luiz Antonio Antunes 

Thereza de Jesus Antnnes e Bens 
filhos agradecem do fundo i1'»lma » 
todas as pessôas de m a amiztde, 
q j e espontaneamente se dignaram 
prestar Ben valioso auxilio nos mo-
mentos de afflicção por occasião do 
fullecimento do sen sempre lembra-
do e querido esposo e pae; de novo 
pedem o caridoso obsequio de asis 
tirem á minsa de sétimo dia, que 
paro repenso eterno de sua alma 
mandam celebrar sexta feira próxi-
ma, 9 do corrente, ás 8 horas, na 
capella do Seminário Episcopal. 
Por mais este acto de caridade e 
religiã > ficam eternamente grut s. 

C O M M E R C I O 
H.Paulo, 9 de dezembro de 18 ih. 
Por ser hontem dia sanotificado, 

manteve-se fechada a Praça Com-
mercial. 

VKNDA I)E ACÇÕES i'OK * I.VABA 
Por detorminação do dr. juiz do 

direito da 1". vara «ommorcml dei-
ta cupital, e*n »lvará datado de 23 
de novembro du corrente anno, se-
rão vondidas no dia 12, á lu ra of-
ficiul da bolsa, pelo corretor Leo-
nidus Moreiru, 81 acçons da Com 
panhia Hygiouopolis, do valor no-
minal de loOS cada uma, para exe-
cução de penhora. 

MALAS TARA A EUROPA 
DEZBMBBO 

Dia 14 Clyde. 
20—Ibéria. 
21—Coriillère. 
28 - Nile. 

O- HB«. A-m ALDO VlSTBA DB CAB 
Viuri t Vou Fkbbiba Babbbts 

«u» de a i o Bento, 83, sonsultas de 
1 ás 3 ds tarde. Resideneia: dr. A. 
Vlei », ru» Tpiíanc». 8, e dr . L. P 
Rarrato. Alameda ù0 Triumpho. 

• Vinho cura »e oom o 
do dr . Assis. 

Deposi tár ios em B.P*nlo 
I rmão A Mello, e no Rio 
neiro, Silv* Gomes & U. 

radical-
mente 

Caramuru», 

Lebre, 
d e Ja-

9 

Eu era assim ! . . . 
O BT. K anoel F . 

de Alme >-< da 
R. da F apa. 80. 

Não podi >• dormir 
Escarrava san Q ne e estava 

In te i fa amento 
Desacor O çoado 

Ju lgando œ e sem cura. 
Cnron-se com d o na vidros I I 

«0 

t>» o. rokbh db mbixO.— Mediso 
especialidades moléstia* mentaes 

e nr"Wisa* -ResiJensia : Alameda B. 
de Pirn-icabo, 48. Escriptorio, ru.-
Direita, 35, altos do Bsnco F r e n . e s | 

Koi.bwtií dos olho».—DR. T H E O j 
DOMIRO T E L L E S , occulista ds 

iUnefl<flnsia Portuguesa desta «s 
piial, -ix-interno da CLINICA dos 
OI .HOHda faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consultorio : la 
deira de H Jn»n.15 da uma ás 4 d» 

DENTISTAS 
Accaclo Phellppe Masscran—Dentis- ' 

ta Eipe úalista em Bridge Work 
(dentadura sem chapa), pivots, res 
tanraçõ«-« a ouro, unrificações e co 
niiH a ouro o platina. Tratamento 
de fistulas em todos os períodos, (das 
9 horas du manhã ás 6 da tarde)— 
Rua Direita, 12. 

Clinica dentaria M. Pitta Db. F. Sant'Anna, medico — | 
Obturações de dentes a onro, 
platina, prata, marfim artificiul etc. bspbcialídades 

A' praça 
Mathesu & Silvio P ippi declaram 

que nesta data venderam t o d r s ca 
per tences da Casa de Hotel e Rex-
tuurant na Avenida Jeronimo Gon-
çalves, desta cidade, aos srs. Do-
mingos & Bernardo Donato, livres 
e desembaraçados de qualquer onns. 

Ribeirão Pre to , B de dezembro 
de 1898. 

MATIISI-8 & SlI.VA PlPIT 
Concordamos. 

Domi Ncos & Bebhabdo D O N 4to 
5—2 

IMPOTÊNCIA ! Cura-se 
com o Vi-

nho Caramuru do dr . Assis. 
Depositários om S. Paulo: L e b r e 

I rmão & Mello, e no Rio de Ja 
neiro—Silva Gomes & C. 9 

Collrgio Ingiez 
BUA I I U M A Y T Á 

Mudou-se provisoriamente para c 
largo do Arouche, n. 03; para in-
formações e estatutos, dir igir-se ao 
sr. Leonidas Moreira, rua do Com-
meroio, n. 50 ou em Santíi«, ú 
• Pharmacia Confiança». 

As aulas abrír-se-ão a 20 d« ja-
neiro de 1899. (até 31) 

I 

lher recobrara os sentidos, mas que sompetentissimos profisBionaes. 
sentia violentas dô;es em todo o 
sorpo. 

E r a uma pobre operaria de ses-
senta e cinco annos de edade, cha-
mada Marcelina Simon. 

Quando Heitor soube que a sua 
víotima não morrera, respirou e 
comprometteu-se a pagar as des-
pesas du cura. 

E m seguida dirigiu se precipita-

E ' director e proprietário o Br. 
G. Riaclii, professor de pedagogia 
e philosophiu moral. 

Insere diversos artigos sobre psy 
chologia moral, educação, instrucçâo, 
leis, commercio, Bciencias naturues, 
agricultura, hygiene etc. 

—Gazeta Jurídica -Anno VI, vol. 
JÍVIII , n. L—S. Paulo—Insere, na, 
par te Doutrina, um artigo do dr. 

dumente pura a pharmucia, á porta Raphaël Correia da Silvu, quo dis-
da qual se tinha agglomerado umu corre brilhantemente sobre o art. 
grande multidão. I 4° da lei hypothecuria. 

Dois médicos examinavam a vol ha, A parte Jurisprudência vem bas-
que não tinha nenhum membro tante desenvolvida, 
partido, mas que parecia ter aigu- j O numero 50 du Revue du Brésil, 
mu lotão interna. | publicação quinzenal que, sob a 

Heitor perguntou-lhe : direcção de Alexandre D Atri, vê 
— Soffre muito ? 
—Sim, senhor. 
—Onde lhe dóe ? 
—Parece que tenho fogo n 

tomsgo. 
Um dos médicos perguntou 
—Eoi o sr. o autor desta 

graça T 
—Sim, senhor. 

dos-

— Tem de msndar esta mulher 
para uma casa de saúdo. Sei de „„„ 
uma onde a admittirão á razão de 1 pitai e u vista geral de Nova 
seis francos disrios. Quer que me! burgo. 

á luz em Paris. 
Traz na sua primeira pagina uma 

bella phototipia, reproduzindo 
vista geral de Eutre-Rios, Estado 
do Rio de Janeiro, e nas subse-
quentes outras vistas de Paranaguá, 
Pernambuso, o theatro La Paz, o 
edificio da Camara Munisipal, de | 
Belém do Pará. 

Estampa também o cliché de um 
paiasete muito conhecido nesta ca-1 

Fri-
enoarregue de a mandar para lá t 

Heitor agrndesen ao faoultativo 
o seu offereeimenlo e voltou para 
casa tranquillo. 

Não 6 nada—disso u sua mu-
lher.—A velha está melhor e doutro 
em tres dlss eetsrá cursds. Man-
dei-* psr* am* sssa de ssude. 

No dia seguinte, ao salhr d* se-
cretaria, Heitor oorrau * taber no-
tlol** de Mcrcellina ttlmon, * quem 
encontrou tomando um caldo. 

—Como v*l 1 perguntou elle. 
—Mal, multo mal. 
O msdlco declarou qus poderia 

sobrevir ilgura» aomplicsção. 
Ao c ibo de Ire* dl*s s volli* 

oontinusv» no mesmo sstado, 

Acompanham-nos vários artigos 
de propogsnd*. 

Ao sr. Leopoldo Reiss, agente da 
Revue nesta sidade, agradesemos a 
remessa do presente numero. 

—Gymnasio de Campinas, já no 
sen numero 4, orgam do Club Ll t -
terurio dr. Cesário Motta. 

- O numero 41, do The Brasilian 
Rsvietc. 

—Brasil Medico, a importante re-
vista semanal do medielna o cirur- | 
gla. do Rio de Janeiro. 

Traz bem lançados artigo* scien-
Ufleo. 

—Vétaile iu Bui. 
— The Rio News, numero corres-

poo4aeta ao dia 0 do corrente. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAPOBXS HSPSBADOS WO BIO 
9 New-York e esc., Coleridge 

10 Hnrt s 'fo Norte. Olinda 
12 Hamburgo e esc , Antonina 
12 Southampton e jsc., Nile 
IH Rio da Prata, Clyd: 
16 Hiv ro e esc., Cervantes 
15 Hamburgo e esc , Patagonia 
1G Antuérpia e ese , Holbein 
llj Santos, Cittá di Milano 
16 Génova e esc., Matteo Bruzzo 
18 Liverpof l e esc., Hogarth 
17 Antuérpia e esi. , Holbein 
1« Bio da Prata, Iber a 
20 Rio du Prata, Cordillère 

VAPOBBS A BAHIB DO BIO 
10 Portos do Norte, S. Salvador 
10 U.hia o i 'earã, Alice 
10 Portos do Sul. Itailuba i 
10 Trieste e Fiume, Orion 
10 Hamburgo e ese., Mendoza 
12 Génova e eso , Colombo 
13 Kio da Pruts , Nile 
14 Southampton o esc , <Jlyde 
15 Bremen e esc , Marxburg 
17 Génova e esc., Cittá di Milano 
17 Itio da Prata, Matteo Bruzzo 
11 Gonova e esc., Sempione 
17 Hamburgo e esc., Itaparica 
17 Fortos do Sul, Aymoré 
17 Itio d» Prato, France 
20 Liverpool e esc , Iberia 
21 Bordeaux e esc., Cordillère 

VAPOBIS RSPKBADnS BM BASTOi 
11 Liverpool, Bellora 
14 Southampton, Severn 
16 Genovr, Colombo 
17 Marselha. France 
17 Gonova e e j o , Sempione 
19 H a v r j e ess., Santa Fé 
10 Havre e esc., Ville de S. Nicolas 
22 Liverpool o es- ' . Ilogarth 
27 Rio da Prata, Nile 
29 Londres e ess , Holbein 

VAPOBBS A AHTB DB SAHTOt 
16 Génova e Nápoles, Colombo 
16 Hamburgo, Itaparica 
17 Génova e ess., Sempione 
34 Hamburgo, Antonina 
87 Southampton e ess., Nile 

LA VBLOUE 
O Cittá di Milam sshirá de San 

to* a IB do eorreute, pura o Rio, 
Génova e Nápoles. 

ÜAMBUBn SUDAHBBIKANIHaHk 
O vapor Mimilota u h l r á de San-

to* hoje, psr* o Rio, Itahia, Lisb6* 
Rotterdam a Hamburgo. 

Cura de fistulas, kistos ubsessos 
osseos e mais parasitas do bueso. 
Transplantação de dentes o roem-
plantação. 

Dentaduras em br idge-work, on 
ro, poroellana, platina, sem chupa 
justaposição, colchetes, mollas etc 

De . tes a pivots, anelados, sim 
pie«, coroados e portáteis. 
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ADVOGADOS 
Advogados-Dr*. Bento Barata Ribei 

ro e Auto Fortes, mudaram o seu 
escripiorio para a rua Direita, 11. 

Br . João Goffliniiu— ''.sori ptorio, rua 
de S. B.<nto, 42 Eacar rega-se de 

causas civ's,s'-mmer«iaes e criminaes 

O advogado Burão de Loreto, com 
escriptorio na cidade do Rio de 

Janeiro, rua General Camara, n. 34,. 
responde a consultas, e trata de 

1 recursos perunte o Supremo Tribu-
nal Federal . 

Cambará de S. Soares 
O sr. dr. P e d r o Correia do Mace 

do, do Rio de Juneiro, attestou ser 
o Peitoral de Cambará de grande 
proveit i nas moleEtias da» (viaH 
respiratórias. 4 

Vende-se na Drogaria de Baruel 
A Comp 

Cambará, de S. Soares 
O sr. dr. Matta Batellar , do Rio 

Grande, attesta a effieaeia do Pei-
toral de Cambará nus moléstias do 
apparelho respiratório, sobro tndo 
nas bronchites chroniaas e na co-
queluche. (1) 

Vinho Cassalho 
(Noz do kola, quina, coca e cálcio-
Anemia, doenças do estomage 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 B»-

uel Comp. (atá 31—121 

Ehcbipíobio db advocacia dos drs 
i Villaboim Pedro do Toledo e 
l Sampuio Vianna — Rua Marechal 
: Deodoro, n . 10, das 11 ás 4 horas 

da tarde. 
Aooeitam causas na capital o no 

n t e r i o r do E s t a d o 

Os dhh. IiUAKii.ro Machado b A OAflTABA Machado—Advogado— 
Resideneia: á rua Aurora, n. 10.£s 
•->ptorio:á rua Direiti., n. 15, Ban> o 
eCredito Real de S. Paulo. 

Impotência!l 

LEILOEIROS 
Alfredo C. Pereira, leiloeiro inatrl 

culado. Escriptorio, rua do Suntu 
Theresa. n 6 A. 

Moreira Campos — Leiloeiro officiul 
do juizo federal, matrioulado na 

J u n t a Commercial. Resideneia, la? 
go da Liberdade, 43; escriptorio 
na Marechal Deodoro, 8. 

CASAS RECOMMENDAVEIS 
CA8A RKCOMMENDAVEI, dc Jnllo 

dit Costa-Molhados finos e do, o-
s i t j de queijos de Mines, vendas 
por ataoudo e a varejo. Rua Briga-
deiro Tobias, 2 
André Csmpsnplla, in te rpre te e 

tradutor publico, juramentado, do 
idioma italiano, norteado pela Junta 
Commerolsl de S. Panlo, rua Solon, 
S. 75.- (Bom Retiro). 
^OSTAPiaaiBA A BBHMOfllLLA.—Lei 

te, queijo*, mantoigu Ireuca, heb 
da*, An*s 14.ru* do Roaario. 14 

Aucoaro Bohmii», r do (JiuirtrC n lí 
—Dá dinheiro sobre h jpot l ioca dc; 
prédios na ( ' ap i ta i ; i n*nmb»se de 
comprar * vender asçóee, letra* hy-

Gi th cearias, prédios, terrenos ets. 
sucions titulo» * desconta letras 

oaduess,—B. FADLO. 

C aru bo ra -
dical-

mente rom o «Viuho Caramurú", 
do dr. Assis, poderoso, effienz e 
nfallivel medicamento vegetal. 

Depositários em S. Paulo: L o b r c 
I rmão & Mello, e no Rio de .Tu 
neiro, Silva Gomes & C. fl) 

Cambará de S. Soares 
O sr. dr. Lopes Pessoa, de Per 

nambuco, declara ter prescripto o 
Peitoral de Cambará, com brilhantes 
resultados nas bronchi tes e uffeeçõet 
pulmonares. (3) 

Febres e sezões 
PASTILHAS DE QUININO 

DE 

W E M E C K 
( B i - s u l p h a t o - s u l p h i U , - c h l -

r h y d r a t o - b r o m h y d r a t ) e vt la -
r i a n a t o . ) 

Garante a euru das febres inter 
mittente, sezfies, ou moléstias. D -hi 
os successos obtidos pelo dletin^tifl 
olinicos desta Capitu) o dos diversos 
Estados qne prescrevem nas sempre 
com feliz resultado. 

Na dóse de uma pastilha diária 
mente ou uma de dou» em doUB dias 
é um preservativo seguro de que se 
deve m seevir os indivíduos que lia 
bitaiu ou viajam em zonas palustres 

EXIGIB SEMPRE AS 
Pastilhas de Quinino 

DE WERNECK 
Depos i t á r ios g e r s e s : 

BARUEL * COMP. 

Pe 
dess 

•ri 
ram 

D 
Irml 
nein 

Fr 
que, 
solvi 
tapr 
11, co 

eom 
• a a I 

S. 

Br< 
h 
t i 
n 

O 
•offri 
m*ti< 
las e 
mani 

Atl 
to pr 
o pri 
lhora 
Padn 

Lu 
Ric 

189P. 

A I 
e phi 

De; 
Mello 

ÄLÜ 
qua 

largo 

CI M | 

bar 
quali( 

Ad< 
faoio. 

t 



T i i -

a u . 
ia-
a . 

I nova 

|1898 

- 1 

ém 

da 
I—o 

PP*» 
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0 «• <1» * »tomo d* O m o » 
deito, da P* «inrtia. oartiflM Mr o 
Pntoral it ( mmíaot d* t ' taada pro' . — J «ronda pro 
valla n " I «aaoliilM a afftafAaa 
po lmun .«« . ( • 

F a r i n h a 
das crianças 

D O 

DR 

Altmtn.to computo 
Fundaria n-i aballaada opinlio da 

nil.,li,oM .11.11 .oniiiH. U.I liimiUttioa 
proclamar a ' ar inha daa oriangaa, oo-
mu»., malhor aliuivuto pura an orian-
(ao que vào aa dnniuaniar a para 
toda» aquel i u q n o u â o lKxlom digo' 
rir o a h w j n t o e ordinário«. 

Depoaitarioa Reraaa 
Hoa D iroita - Largo da 8<S. Ba 

rnel à IX 

Eu r r a aatda 
0 ar. Miguel O blanden, 

morador á pj na da 
Am (d eriça, (iil 

em Cor » t i b a , 

ti fio podia O orniir 
liaria 16 n O i t e » , 

•om horrível to oi ao e 

eaearWo« de mingue; 
•uron-ae p W lo jataby 

Astb X a medonha, 
aolTrea d. D jq lphina 

mora « ora Da roa 
B. Helmt i—, ão, 47, 
morro d O Castello : 

ourou Dc e pelo jataby. 

Bei« r . riancan 
•oiTriam o q qneliicbe 

em casa do diga< o eaoriv&o 
da 6.» pre H «ria, 

cura 58 am-se eom 
alcatr&o e j > tahy. 

A gentil B enina do sr. 
Bivan o Barbosa, 

11 f URtrudo 
poeta W redactor 

da Cidade de oo JoMo 
da lioa Víh ^ a, B. Paulo, 
Boffriu horr1-1 veis tieceasos 

de stlimu; 
enron-®ocom jataby, 

Dbr.lquolina O Oliveira 
epm3 ann © s soffren 

at uoU. de a ^ t h m n . . . 

(Mora em I g u a l e . 8. Panlo^ 
Es tá ha m L_! to curada, 

pelo a ciitrão e 
jatahy, K ilagroso 

do Honorio 0>dn Prado. 
Custodio Josrf PI Hoaros, 

re oo idente 

na cidod ^ de Maricá 

soffren q ronebito, 
fraqueza go j j al, toste, 

e s c a r r a s de sangue, 
inappete ^ cia o 

grande ^ unsaço... 
O jata g j y Prad j , 
remeti o seir. rival, 
curou- .Q essa doença 

do 15 anno .x cc.ntadrs. 

E x c e p c i o n a l 

L E I L Ã O 
I m p o r t a n t e l i q u i d a ç ã o d a c o n h e c i d a 

A O B A O O A R A T 

Sexta-feira, 9 do eorrento 
* ' « I l E D R E I « H O R A S 

1 4 - - R u a d e S . B e n t o - - 1 4 

»oa. 

H a v e n d o a i n d a 
Qnaatfdada de dnaiaa da «opoa, aalUaa a U«aa de «ry.tal, ll.orei-
UiMtama. galbeteiroa, garrafa», portaaonaeivaa, rltoa «entro* d* 

»• «nlaaroa d« poraallana, «ppart lhoa da «rUtoffla, alfenide a Reid 
A Barton para «há a «a/é, «alvaa, b a n d a i j u a farinheira« da fino metei, 
talneroe da «ruioffla, apparelbca de por «liana para toilette*. eacarra 
delra» com g a n u , jardinei»«, porta-«artAer, jartõe* para flórea, vlo* 
letelrai , qnaoUdada d e copo« a phtntaaia, eom nomea, pratoe, traveasai 
e t e m n a a de granito a poroellana, telha« «om filtro«, moringnea, ama 
•arelree, mantegneiroa. boles e leiteira» de p r r . e l l . na e metal, Terra-
•leau, «aatlçaea, tympani». migalbeirei, deuanço« p i r a talheree e « a n -
de lorUmenlo de artigo» de phkntaaia para preiente«. 

E m n t o v e i a a u l a n a i l i o a 
Grande armação da pinho de riga, toda envidiagada, Importante» 

t i trina« para amoatraa, bal«6ea, meaa», e«.rlv«ninba», atmariua, dirisko 
paro eeenptorio, prensa para «oplar, exiel lente «ofre de ferro á prova 
de fogo, diversa« «amas, «abidea, lavatórios e nm grande barraeáo da 
madeira «om telhaa de s into . 

Todo a vender-se pelo qne alcançar, para final liqnidacko 

Sexta-feira, 0 do corrente 
A ' a I I e m e i a h o r a a 

1 4 — R u a d e S à o B e n t o , — 1 4 

PELO LEILOEIRO 

E l i s i á r i o A . L e a l 

CHAMS. TOSSE PERTfMZ. BKGMCHKES 
P L E U R E S I A 

v a a o t P C L M O N A K . r y BERCO/jOOU 

V ^ D E GAVACOL E I 0 D 0 F Û R M I 0 W J g 
« * 

Casulas SgrafoB gs Gayacol, MOÎQ^Q B Bacanptol 
Miuwt nu « t a auiuminub ^ I I l K , t m „ . 

G R A N A D O & C O M P 
M i r«MBt(halBto 

Qalaa, sarar , laete «lnepfceln de «al 
e Pr pai na dlyeerlaeia do i-aaaMAoaiirioo obanado 

Ma preparagko deete valloeo loaiao 
e reeoneiltnlnte, 4 empregado o 
pnriaelmo vinho, importado dlreota-
aiaate de aeraditedoe «entro« pro-
dnetorae. 

Aa eonheeidae propriedade« «me 
diaamenloaaa daa aobaten«iaa> qne 
entram na excellente fôrma do vl> 
nho renonatttttlnte de Oranado o 
tornatn preferi vai e indioedo em 

ie oe eaeoe de debilidade, ane-
mia, elo roa«, lymphatiaao, e a e t v 
phalaa, nebl t iamo e prinaipalmente 
nea enfermidade« do peito a na tn-
berenloee pulmonar ln«ipiente. 

O fraaeo á «agnido do dlreotorlo 
para «en d ' a . Tome-«« am eallee 
entea da« iffeiçfte«. 

A g u a b r a s i l e i r a 
A N T I P E R I Ó D I C A 

Poderoeo medicamento preparado 
pelo pharmeeantleo Oranado, em-
pregado para debellar Iodei aa dl-
Tersa« manlfeateoAee do palndbBd, 
onlea a m a aapaa da jognlar aa de-
vaatecAee terrível« feltea no noeao 
organismo pela lnteâQto do mUfo» 
org nlamo de Kleba e Tommaal 
1'rndelfi, o ba«illna melaria 

Bate grandioso medicamento vem 
dar nm peeao agigantado na thera* 
pentUa brasileira, porqaa elle v e a 
perfeitamente «nbstltnir o tini o o 
mediiamento a t t hoje admlttldo por 
todos oe elinieoe—o anlfato de qnl 
nine no tratamento daa febree la-
termittentea, aea6ea on maleita«, to 
mando-se troe «aliaes por dia para 
oa adnltoe a 8 oolheree de «opa por 
dia para aa «riançaa. 

Vinho lodo-tannico 
PHQSPHATQ-GLYCERINAOO 

Do pharmaeeutleo Oranado 
Eate preparado, pelas anbstanaiea 

de que 6 «ompoeto, eoniti tne nm 
importante agente the rapen tho a 
de valloeo auxilio pare o efflaai 
tratamento das affesçôes «eardlata« 
rhenmutio», aathmatioa, bronshiaes 

e reaptretortee, a aaehexia*. eagor 
gitemento dee glaadala», gotta, ete. 
ete.» 

Paro adultos, am eallx áa prln»l-
peea refaiçAer, e pare aa «rl«n«a« 

eolher daa da eope. 

X I N O P K \ N T I - Q A T H I H K 1 L 

C a r d a s B e n e d i c t u s 

Elixir Depurativo dos Ciics Vigt t i is 
Efflaai e «xsellnatn d«nnr*t.v.., 

pr.-p-.rv 1« pelo pha.ui«». iit (ir» 
na1», a--nu»' lh»d'i a« traiam- n tosv 
PHlUvice, DAi.niaoso, aiiaomiTHi». 
aa< a. r i m u i a iwi matiit, r mo « v«n»ii*ab, a n»a de IMIM'-
l < r / . \ l i o HANOtlB. devsn^.. I>*T 
prvfarido p«l.. sagnro resn í l . l i ne 
ellmli açáo .la.- torrivoi» maoifoata 

qAs» 'la -yplijrli» a mu eom|>tiita 
«itra, l .ru lo.lo-ae Ires «aliai s |>or 
dia dilnido «m nm ponto d«gi-i 

P o l v i l h o s u p e r i o r 
em «accoí, ervilhas novas, feves o 

amendoim*, rteeberam de Porto Alegre, 
grande partida, 
J o ã o C H a n u c a A C . 

RIJA 25 DE MARÇO, * ) - a 

no MiAaHAOKimoo (MANADO 
Excellente modUeyáo tónica, illa-

phoretlea r rxpeeteraate, tberapnu-
Mia indÍM|>eaeev«l para o tratamen-
to, em tonae aa Idedee, da brnnrhl- I 
te antig« on recente, rouquidão. 
Infleaimefáe d» larjrairr, d.»r « 1 

eppreaaite de peite, i « m , ratarrbo 
pulai «a ar e ontraa effeofõaa daa viaa 1 

respiratória*. | v r«lg|«, toaai- nervoea, rt« , « «ora» 
ííates In.ommodo.geralmente «áo | l n , . n t „ de debilidade, 

aggrevad... paio« reefriameotoa, mn | A Q m i n ) p r U n t ( ! r-eonstl luinte du« 
dance b r u e a do tempo on qnando i f o . Ç M p i i y , i „ „ , q n r r . b a bla» em 
o enfermo, ebnsando dee «aaa forçaa. | «onaequenaia d« graves moleetiu, 
commette eieeaaoa ; nestes easos 6 , , a p I . ( |Hr»hid»s por vigílias, traha 
ar^Dselhadn n a ao do XAROPE - ^ o , intellixtnae« on exae>«os -te 
ANTI-' ATHAHKAL. somo podero | g n Ê O » , U u ^ a ( k o •m in.<nt.-
slssimo ealtaente e expeetoranle das • m e n t B ^„ j , . , , „ c c , r fnr |a r t i - «nb-li-

aoanmnlam n. « j v«ntajo«am"iite as ptepHrsçõi»» 
bronaklol. v iû î ? proepaoto para fp r ru([iriis«s e «onatitne p. rfrilo 

' regnlarisador da« pertur* ações do 
. - ' kcùo, tomado na d/me de um 

V i n b o d e N o s d a K o l a 
(< OHI'OSTOI 

l>o PHAB»A<'IltTI(!0 IlHANAnO 
E «om vant ig'-ia nmi.r.'K«do no 

tratamento da • uonrastli. nia, un-

MA6NESIA FLUIDA DE GRANADO 

Betá plenamente jnatlfioada e re 
oonheeide a evidente aaçfto da MA-
QNEHIa «obre a i moléstias gaitro-
intektinaes. 

E', pois, baseado no* prinripioa 
de tâo salntar agente de meteria 
mediee, ha lr.ngo tempo Introduzida 
eom vantagem na medieine, qne se 
animoa o phaunecemieo Oranado 
a (preparar, aubmetter á analyse 
•himica e approvaçáo daa anatori-
dadee saniteria« a 
M A G N E 8 I A F L U I D A D E G R A X A D O 

em tens effeitoa e applisações, ana 
1. ga á de Murray, aconselhada pela 
«na iherapettti-a levemente laxativa, 
apperlllva e estomachlea, para dis-
aiper a a t idei , ernotecio, nausea, 
vomito, pertnrbaç&o gástrico, «ar 
dialgia, dyspepsia, espasmo, ne-
vrnae estomuaal, irritação do« inles-
tinos, et«, et«. 

de].ois das refei «ali«« an.„*" 

Affua liiírloza do (iranailo 
TÓNICA, ANTI-FKIIIIIL K AI'1'K-

KITIV» 
APPBOVAIIA PBI.A INSPMTOHIA »1 

HTOUVI 
O extel lente prodnrto, v«ntajo 

sãmente conhecido do publico «rm 
a denrminsçá» AGITA INGLE-
ZA D E ORANADO, t, p i la sua 
esem nloaa nisnipnlsç&o n rc»o-
nheeida a«çio tónica, aut ' fcltrll e 
apiierlllva indle -da no tnvtini- nto 
da anemia leiieraii«, cliloriiM', mm 
Infecções iiialarlca, Ijrplilca, imerpcral 
piiri i lnila; em sum.ni , em tod «s 
••etedr..; niorbldos, dyaersMleee, dys 
Iroplilcos e na» conraleaceiiça« de 
miileslliis irravfs. para revlpoi-amcnlii 
das fiii-ça-. etc. 

Administra se aos pequenos «sli-
oes três on quatro vexes por dia 

f < F tiniu ti r i 
Defluxos, Tosse, 

Insomnia, 
Crises nervosas 

.IlROPBdu 3"P0RC8T ^ 
ta liei » Miraitiu^ 

U lilir-H 

ooo /vT^VÍ 

CHABLE 
P ^ r i s 

irMiili 
I GOUOUHÍ». FLOHES I U I U I , ' 

PUÍ*» IEMIIAII, 
I Oi ait ida OF, Essoumeito, •>• 

. mTflijFCEItOCHlBLÍ, 
J l Ulli 1HUI l lirji • 

i íriiirlii. 

E x t r ac to s fljíidos, em f raseos de 100 grammas, de qual idade mul to super io r , r tva l i sando se oom 
OB melhores de prooedenoiaa e s t r a n g e i r a s o nacionaes Drogas o productos chimieos, impor tados di-
r ec t amen te de r epu tados fabr icantes da Europa , Amerloa eto 

AS'üaS mineraee , vas i lhames, fraaooa e ga r ra fas de vidro, ba l anças bot icas por tá te i s o ou t ros ac 
oosa j r | o a p a r a pharmaaiaa e labora tor loe s5o ofTereoidos por preços ootados segundo o estudo do mor 

. cado e oom toda a lealdade, oomo sempre procede a 

| PHARMACIA E DROGARVü GRADADO 
I R I J A P R I M E I R O D E M A R Ç O , N S . 1 2 E 1 4 - F T O D E J A N E J R ° 

! A ' v e n d a e m t o d a s a s b c a s p h a r r n a c i a s e d r o g a r i a s 
AVISO -Todos os produoto» -fio dlst iuguidos oom a n j s s i marua regis tea la UMA. ESTRELA 

' e n o a r n a d a em circulo com os dizer i s—Granado & O , rua Pr imei ro de M i r ç o , 13 <1" i sb 2 

A COMPANHA ANTARCTICA PAULISTA 
Avisa que, „ oontar de I o de dezembro p. f. em deante» 

gelo em seus. depositos, somente da maneira seguinte ; 
1 pedra inteira (4 pedaços) por rs. 3$i>00 

Hj4 pedra (3 pedoços) por rs. ü$?00 
l l 2 pedra ('2 pedaços) por rs. llttOn 
1x4 pedra (1 pedaço) por rs. 1$0€0 

vende&r 

Perdas nccturnas e de 
mais 

desnrfanjos doB orgamB k- nit. -uri ( 
arieß ouram so com o «Vinho (Jr4. i 

ramurú» do dr . Assis. | | 
Deporituriou em 8. Paulo: lif^bre, i j 

Xrmâo .t M. ilo, e no Ei j i\e Ja« | 
neiro, Sil va O'jmeB & C. 3 

& Paulo, 29 de novembro ,1e 1S98. 

a j a r a J p p f s J r a J r a J r s l p 
«M 31... 

PURGANTE 
ÛlLBŒBBliEliUlîl 

REFRESCANTE 

u m m m 
VINHO FtBHirUHO 

a b a i 
L . 0'ilCb 

a q u e 
k 

DiGcinvn 
A r n u s V A D o l ' i - I - r a n f j f t-. . , .-

A prsçii 
Previne -se no «ommercio em geral 

qne .no d '» . 1" do corrente, foi üin-
solvida a nneiedado que gyron nes-
ta proÇD, t DÜU firma Skerry & Bal 
li, «ontinn indo 

Al ire d Skerry 
eom o mc imo ramo de nego«ios por 
soa «ou tu. 

S. Paulo,, 1" de deremhro . 6 - 5 

Broncliiti! asthmalica 
— cui-oti-sc com as 
"P i lu las expectoran-
tes do dr . Heinzel-
man». 

O abaixo-UBKignadi. corlifita qne, 
soffrendü de nma bronchi te h.th 
matica. «nron-fie t o n a n d o na Pilu 
las expectorantos do dr . Heinzel-
mann. 

Attesto mui« qno foram de tan-
to proveito es ;as pi lnlas , que desde 
o primeiro dia exper imentei me-
lhoras. 
Padre -José Andké Caktano da 

Luz 
Rio de Janeiro, 2(! de janeiro de 

1898. 

A vendu om t e l a s ns drogarias 
e pharrnacias. Vidro, 3$. 

C i t r a t o d e M a g n e s i a 

Effervescente granulado 
B A S S U C A R 

PREPAKADO POR 

S C H A U M A N N & M E I S S N E R 

São Paulo 
A' venda em todas a s pharrnacias o drogarias . (f.). 

REFRESCANTE PURGANTÊ  

SMUDE PARA TODOS 

l O VINHO D E QU1NIÜM de Alprkii L.AHAFIL.^l/Jlí, eini.ientenieiiU' loi.ico i: li-1-rin...i, 
preferido ^ toda» a» entras preparai,om <ie - : , uua - - O VINKtJ ü l í (.'iJIM'. M d» V.HAHi 

. preparado com o Q'uiNU.'M ( « x t r a c * de veia -d -ir., quiim), co.istitn> a m .,.« i c n ni.i n-, 
siçflo determinada, r i o cm princípios acllv<r- r. <Ab*> <• qual o» modirns c ns.1- .-ut i 
t e r ç o u .«pça.— O 7INHC <!•• « " I N l ü a d.- LAIUHlUUUlá, éprescr i i i to com grand« c* t - • 

j fracas debilitarias, svja por dittrvu et«s*U <l'wnj*i tiuirnto, ?oj.> l ol mítyas violait ia* 
I fatigados por «m rapino eresetm ntn, á s iueuiH».t que Um difpcnldadr.tm st fu mar e 4e.*rn.r<dT • 

/teres depois dos partos. aos telhas enfraquecidos f-laedadc nu auencw Nu c.•>.' j de ('num -1;. 
] Gôres pallidaS, eEti; vinho é u m putíeroso auxiliar riu» f••R'iiginoôô». Túiuado j u n U m e i 
? t ' n . coin as terd'Uleiras 1'lf-tjLAS d» V ^ j.Llv i , pr.,.iii7. ntleilns m j r a v i i l i - i ; i,. , ; 
\ p A E i z , l d . r u a J s o o n — vJa*a S—. i r jHt iEJ fc - l i JE n . o a t n i p i o h v 

r «A MAIOR PARTK OAS PHARMACIAS PK TODOS OS PAIZKS 

S a t e o r u s s o FAB IC^ DI P PS .) 5 

0 S A N G U E é a V I I I A l i 

o R O S L E C H A U X ! 
to vegetal obtido por npparftihos dc vapor csp^ciaen, activa a nutrirõo _ 
dos glóbulos cncarnailos . sangue; destroo a acidex e ob princípios { 
o causfli) todas as enfermidades; estorva e cura íom rapidez os > 

Deposito; 
Mello. 

Casa Lebre, Irmão & 
Gas 

M M N C I 0 S 
Aluga-se 

qnalqner deposito, 
largo do Ria«lmelo, 

CIMENTO NACIONAL mnitomais 
barato qne o 

armazém para 
Trata-ae no 

12. 3 - 2 

extrangeiro e de 
qnalidado egual. 

Adolpho Arbenz, rna Joaií Boni 
faoio, 5, lá. Paulo. 20 16 

PERFEITA «ostureira, que traba-
lha por figuriuo. offoreco se para 

«asa de famílias. Rua Monsenhor 
Andrade N. 74—Braz. 3 - 8 

Hoíe lKra s i l 
O proprietário pode ás pessoas 

que deixaram malas em seu hotol 
de as retiraram ató 31 do corrente, 
findo esfio tempn exonora-se de 
qnalquer responsabilidade. 3 - 3 Cksabio Oai.kbo. 

Laemmerí & C„ editores-S. Paulo 

Tabelia de cambio 
De 5 a 10 pen te por 1$000 em 

F R A Ç Õ E S DE (i4 «VOB «onten-
do valor de Libra, Shill ing, Penny 
e a« taxa« oorrespoodentna nobre 
Paria, Hambnrgo e New-York— um 
volume nitidamente impresso e com ele-

ante rapa de papel «onro, W$0')3 
A' venda na Livraria Laemmort 

A Comp. 

2 5 - B o a d o C o m m e r c i o - 2 5 
H. PAULO 

918 17 21 UB 

com o: luccos cancf.utrado! e Uurados de iCXIÃO E StLSIPlBILHi ENCARNADA 
Piepirado por Mario LECHAUX Pharmiculico dc IIORUEOS 

Este producta i 
| e a forma(;fio dc' 

mórbidos quo . 
Xnfarta*. o %achltl«mo, as E. ^ofu la« , Tumores braneos, Serpe«, 

f Fis tulas . Carles, Ozena. Syphll .s o os vest 'Tos Jü mercúr io ; Anemic , 
f Rlieumatlsmo, Tísica, Astllma, ütc. Elle da u. crianr;as rachiticas a tbr^a 

as côres, aoH veliios o vipor: cr- equilihrio todo o sangue impede 
congestões e apoplexias. Numerosas cerltuiiex d. ...íirn' e partial- ~ 
tarei. — tíxiRir-se-ha sobro todos os frascos a firmado ^vdntor: j 

Depositários em S. Paulo : «J. AMsRANTE & O». 
gVQnda por atacadocm de COLLIN Sc C1", 49, Rue Maubeuge,: 

L f O PROSPECTO 

sangue e impede I 

o, Pans. — ^ PT** 

S I M P I 8 M 0 I \ S T U T A X E 0 1 
O U S H 

Papei sinapisado 
preparado por £ 9 

SCHAUMÂNN & MEISSNER te 
g S. PAULO 
jgg E' eguul uo importado oxtrungoiro, de preço muito in-
Vjji ferior liquollo e do effeito seguro. Vonde-se om todas as 

phurmucius o drogarias. 
sex tas 

A g u a d e B a r c e l o n a 
Privilegiada por SS. MIM. RR. de Hespanha 

INDISPENSÁVEL AO TOUCADOS 
L L A D O ' & H E R N A M 

Esta antiga «reação da MARAVILHOSA AOUA D E BARCELONA 
tem a maior aoooitação em todas uo «Crtes de Enropa e Ropnblicas 
Americanas. Cura queimaduras, diirthros, ferimentos, sardas, chagas, 
rugas, espinhas, pannos, empigens o todas as erupções da pelle. 

Como agua de toilette são milagrosos os sens resultados; aformo-
8. a e refresca a «utis restituindo-) ho a alvura e bolleza encantadora, 
f tendo desappareoer aa espinhas, «ravoe, pannos e em geral todas as 
d enças «ntaneas. 

S A O G A R A N T I D O S O S S E U S R E S U L T A D O S 
E ' «onhe«ida em S. Panlo desde o anno de 1886, em qne foi registra-

a marca da fabri ta O CAÇADOR. 
UMIU08 0IP08ITAHI0H CM I. PAULO, sus.: 

H e r m a n n B u r c h a r d & C . 
Boa de 8. Bento, 49—Caixa do eorreio, n. 98 

AKTIOA CASA NOTIIMANN (até 34) 
Vonde-B0 «m todas aa oosas de A R M A R I N H O S o DROOABIAf l 

M A R A V I L H O S A E S S E N CIA 
PBKPABADA POB 

JAIME PRADEDA 
Api>rnvada pela exma. Junta 

Hygione Publica da Còrte 
Innumeros attestados de médicos 

distinctos e de pessoas de todo o 
critc.no attestam e preconisam o 
BABÃO RUSSO para curar : 

Queimaduras, Nevralgias. 
Darthros, Ferimentos, Sardas, 

Chagas, Rugas, 
Dôrea rhenmaticas, Idem de cabeça 

Espinhas. Einpigons, 
Pannos, Ciwpas, 

Erupções cutuneiis, I 

I Mordeduras de insecto» venenosos 
eto. etc. 

Como agns de «toilette», sSo ina 
; prociaveis an suas propriedades 
Privada de toda a «ansticidade, não 
só aformozãa e refresca a pelle, res 
titoindo lhe a alvura e macieza per 
didas. fazondo desapparecer as e s 
pinhas, cravos eto., «omo — UHada 
quotidianamente — fortifica a vista 
e «ura as dõres e inflammaçõos d'o-
Ihos. 

Como agna dentifrisia, é superior 
a todas ató hoje conhecidas, porque, 
além de alvejar os dentes, fortifica 
as gengivas, «nra as feridas, inilam-
mações o dores de dentes. 

O SABÃO RUSSO, quer usado 
como remedio, qner como agua de 
• toilette», ó uma necessidade em 
casa de familia. 

Para os srs. fazendeiros o SABAO 
RUSSO é de nma utilidade imraen-
sa; longe dos recursos médicos, 
este preparado é de um proveito 
incalculável. Assim o attesta a ge-
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Encontra-se & venda na drogaria 
OHFOBITAIIIOB 

B a r u e l & C . 
P. MERE DE CHANTILLY; 

8 A L T O I D E Y T U ' 

Deposito geral de todas as cualida-
des de papel de embrulho 

A L F R E D O S T E I N B E R G 
SAO PAULO 4«,fin e d - 2íi 11» 

Rna da (taitanda, 4—Gaixa do correio, 

f.VIr A-SF CA r AtCWS ORA TIS sohrt. V.'rfc ri'rig lio aos 
u?bcle:i!7>rnl0í nr.C.l IVIÍ.l.KAni. '.m Pctit-Bc ,rg (S.-ct-0.). 

CURA RAPlDft B CtHT4 DOS 
I Cozoampotos - De-vlos - Elf.rço»- Allfflf.i 
l Tamorai mi pernas - Trnnafacç̂ aa 
j Babrecarvaa - Sobracaooas - EaparavSaa 

P. meat, em Orléans (Prance) 
, Em S. Paulo : BARUEL à C-p 
I C'1 dt Droiras « nas prineipaes Pharmaclaa 

F r a q u e z a ge ra l 
O Vinho Reconstituinte Quininm 

Phosphatado Silva Lima. 
Preparado no Daboratorio Chi-

mico Pharma«enti«o Silva Lima, 
rna dos Algibebes, 34—Bahia. 4a 

D E P O S I T Á R I O S : 
B a r u e l * c . 

^ITâlTA-c^ fi F Alumie A n-v terçr-s-feiras e se^t^B-fciroB. 
:• »ir oatoçfio da Cor!;oil n o -Uo um ü .nr-vay de Ü-CC espera os paspageli-03. ( 

Companhia Geral da Agricultura dos vinhos do Alto Douro 
P O R T O 

' . 'VIPOS WHaî?» 

IMPORTAÇÃO DIRECTA (até 

R u a d a E s t a ç ã o , 1 7 

ârande liquidação 
J. BUCCOLO 

Vende a preço bartttul-
aio, Ki-inde sortimento de 
ferro em vergu, etntonei-
ras, tees, chapas pretas o 
galvanisadas; superior qaa-

de aço para mollai 
de carrc.;:̂  • Pwa ferra-
menta; gr̂ ndo QUí!>tidade 
de cobre, folha flandres,xin-
eo, os anho, ete. 

Objectes para gai o agna 
Quantidade de penden-

tes, arandellas e ontras 
miudezas deste genero; tn-
bos galvanizados e cone-
xões, caixas, pias para coxi-
nha, mlctorios, torneiras, 
registros, bolas e mais 
aecessorios. . 

Tudo se vende para fi-
nal liquidação deste ramo 
de negocio. até n 
FM YP[K1.\GA,71—S. PULO 

Trinta e set» anno» de Successif 

CUÜ CSÍITA, 
drill,ti -t« 2 

5 •m co't J '<*• «as 
\tiPMBAr3n 

Mu an Mt 
k \ 

CDU 
L K I R N ; 

lui .art. HViHnli I 
Ci feto w 

i.o>i: i.ANo:; I 
/ f 1 . m u 

'VJr:FI ICAr!A<. r*«IT.DÂ( 
sĴ IUl.» .11 «.H-». : L Kta» . 
# [•,14»»'' . IsiJtl.l, i m u l u i l d 
Hill . , jrliTl kaugou) 

f W 5, i ü » . " 1 t""W»rt i 
$ Paul*. i hVK^yTE * o* 

SÜBOÊ? 
1 ,-,M. Tf" I** 

FÍSHEZÃ e 
tîll J» 

ESMERO 
Tues são an (|unll(ladci que 

rcc^niniciidum o 

Café Lfliireiro 
O m lbor do S Pau lo 

24-Iîiia João Alfredo-24 

Maravilhoaus effeitus ^ l 

SfiiPilO 
DE 

Magalhães 
MEDICO 

ßexi(len«ia : rna dos 
Guayanuzes, 120 

OonBnltorio : rna Di-
reita, 8 : de 1 ás 3 boras 

] E5' PAIIl J 
B í f l J l i L ll>. LSi".í» St. nOlIBl. 

HMIll U» »CM«-.« m «UD'CJ1«S \ 
} Itíatf iiSmtA 09 PXUl-iMS Ií. fcífJUj 

mcico »os «osniítF »« f»«C 
( Wrjiuiin d" Our» Pa ra — 18Sa 

i l l ^ E r l ^ l ! ! 
' § I S • ' 

Map aio r-.-i!e» H.i*plU»« i • T i r a 
Ílts- í^tmmrja a ptri/oiu oolX'tlt^M 

«-ünsini ISMJ: HIHMf <'<*?"»•' 
Sslir «• 1 . ÍU08 . -i>!*«í>s -BKIITU 

«I.í» tÈl.í j(|«»ifia ' mi,-- .l 
wrwvlll wm : ». wríiSWa)» '«, Ull4 HW»- HÉ* 

« nus pripeipa«. ^ A ^ A ^ ^ 

Botta rheuHMtica 
FORMULA DC SILVA LIMA 

0 Opodeldoe Terde Silva 
Lima, de betre, gengibre 
noz vomica e enealypto 

Preparado no Iiaboratorio Chimi 
«o Püa. ma«enti«o Bilra Lima, rna 
doa Algibebe«, 84—Bahia. 

1 A I I Ç 0 E A 
A«aba de «hegar do €e«rA uma 

grande partida de «emcntfs desta 
ntll planta, que no vendem em 
qnnlqnor quantidade a partir de 
1 kilo. 

L O J A D O J A P Ã O • 

HENRY WHITE 
forrrUir ile Kundoii — Kntrl* 
ptorio : AuHM-laçÀo Comnirr-
rial, «ala, n. t. 

ru roaToa : 
A. Plato Munira e Hdtor 
OUU 

Kndrrrro tclixraphlro : 
• WIIITK. S. PAULO 

CASTANHAS 
O qne ha de «nperior, ohegaram 

cm gra ' .de quantidade, á Casa de 
Panlo Joué da Costa. 

hua da Quitanda n. 1. (até 42 

OrXXKKKXX> 

EU EUA ASSIM 
á 

r 

C h e g u e i a Hear q u a s i a s s i m 

SofFri» horrivolrrpnte *íoj| 
plUIaôeH, lUfkM gTayHH uO rai1»-groHO Alçai kào k Jatamv< 
preparado pulo pharmaceutic 
oo H..nori». do Prailo. 

Consegui ficar assim 

Completamente curado e bonito 
Este xnriipe cura TOSSES, 

H H O N C M I T K S . ASTHMA, 
rouquioAo, coqueluches 
K ESCARK08 de SANGUE. 

" ï ï i i s w 
Rua dos Andrada«, •>'•> ' > a n ' r t 

í T . J O N D S / 
1 I ABBICâíTE DJI PEBTOiiAIU QBIQl <, 

I C X T R A ^ I N A . J 

* VICTOHlÃ ESSERC!A J 
P O p^r'tnie mais deünoao do mondo. J 
I ULTIMA NOVIDADE Pi RA O LENyO. ( 
{BOUQUET POMPAOOtJn j 
> SRUYÉRE OÉOOSSE 
i FLEURS OE •'BflKiJE; 
• AGI/A d e T^iJCcdor J O N E S { 
d Touica 2 rcfres/'.ante ljj.eeHeucon- f 
^ lira as picadurvs «ie ius^ctoi 

| S L Ï i ! 3 f. PASTA MITIFBICIàS í 

i lA JUVENILE j 
, Poa fie.ii nii3tn:a iniroica alpims, p 
j papa o rejto. .«íúui-.üií-; e invisi--.-], 2 
: PARIS. 25, bckvarc. Jns U.ipuciniS J 
ï Oepufio: C-* DK0S«f ESTÍD5 da S. »AüLó ' 

F, H . da Costa Carvalha, 
Virgilio Caldas 

ântonio de Qodoy 
ADVOGADOS 

6, Ruía Direita, 6 
3 0 - 8 8. PAULO 

»TODAS AS PP^MIP/*' 
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* ADVOGADOS I 
Dre. Bento Barata Ribeiro 

E 
âuto Fortes 

• u d t f r a i u o anu eeor tptor lo para a 

E U A P H U T A . 1 1 16 6 

î P B S T j 
faprtii vêm Itprttm 

âiKHili pç!« Illiitrili Jiitslil 
Hm fctx ti 

i ifwtwiaado |>i» íiecit<•*• «o J Junho 4» i*HJ 
WÜPPOPIGÄO 

4* 

2 íiniEi 'Jfenift li R^riftîï ,, 
#4 » UAíSl .-ÉdUk <M Et 

rknnvariimo àt aokleaar n.taw» 
1 a» iadâ> » mo!"i'M< 4M fttlf Ï' ltw9r~M.kj us 1 otts Ireaccj 

Jl mtrimm oi acc»«iis»4c» «la im^vars 
T in « i m , « imJarnu ra» llCmratu J* 

»nau iU lyphilU 

m m , »1 
I«. au tr» 
», ici lu BMrWM 

VENDA DE PASSAGENS 
A gerencia desta Companhia previne 

que, para commodidade do publico, se 
fará a venda de talões de passagens dia-
riamente no ponto do Largo do Rosario, 
das 10 horas da manhft ás 4 da tarde, a 
commeçar do dia 5 do corrente. 

S. Paulo, 4 de dezembro de 1898. 
Argemiro Sampaio, 

1 0 - « G e r e n t o 

Peitoral calmante 
• SILVA I Q U i A«thme--vulgarmente p u o h a -mento. N'mU moléstia, que d* 

o í d i n a r i o « u c a d « n o i t e , o i a -
i o p e SUva L i m a , a l a m d e íaci-
u u r a e x p e c t o r a ç ã o a l ivia o M -
caaso . p e r m i t t i n d o q u e o d o e n -te gci»e d e u m a n m n o t r a n a u U l o . 

M M l l no 1 ^a imta r lo Clilml-
• o Pliarmaaautlso m B r a l i m a 
rua doa Algibebea, Sl l i ia G» 

BARUEL * 

9| £0' - Mea príautM Krt tüaa «vu 
Kihtr ua» ctu fali nitakl • « m 

fii t a«-'. par.uncata sa rfUaiài «B •([•> 
« cm f-:g.-iãfc stuiu-as-k» yara «alkt-

JV r l t u t Js iftp para « íiaitw t tM-
J5 tad« y.»« » eruaçu. 
ít Kefiiae» — O» ima t» 
5j «ti av do alítBtu*j acida « <-or-
• • lataao; iuv d«« banhni trim «a . 

1Ü3TH. aeâraHr o »Itadn da -a«!»náa •»^tj 
* — 

('NICOS I)«P(ISITAUÍ03 

BiHVJEL k D. 
Rina Direita, i 

It iiw> ru it N S—t. P/ 
»M 31—12 4« 0 

Ĉ.tTV " í iTtlVifi 

" " KS 

Vinno fortificante, nigestivo, toaico, reconstí 
cuints, de sabor cxuellente, mais efficaz para aa 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo raethodo í-as te ar 

Receitado n ŝ Moléstias do estomago, Chio -oae, 
A nem! o , Convaler.cencias; este Vinho 6 r>" • 
inundado ás pessoas já idosas . --«ai», 
mulheres e ás crianças. *' jovens 

T* TOjjA . 
^ A S íiUAS F H A H M A C M 8 

^ . <11* <*• «AIN- - R / > » M » I L . à rtrfclti f r « * 

MiàÁàÂi-MAIA.*, A 4 A A A 

m m m 

ï i j y . ' s 

s — 

f p i 1 olriirt'lro.ilt'iitai'ln 

J. Mayer 
ôít i'cuscca 

ft: Fvi niadu pula FamUade ile 
Sic ma <(•> h'O de Janeiro 

i!> 1 > t <u i- u!t . 
r.u., r 

E B F D H A R I A 
Vinagre í ' e t o i l e f f e , r ^ l r à c ™ 

lhailo pola bòa liygictiH, eento provei.tivo das molés-
tias paranitaria» e et ntagiosas. 

Pó és arroz violeta, S f f i W X f i . " 
funestos h& j luait. tardo olieerviidos 

I c n m dentifrício, r;::ptieoi eTita a 

V f i r r f l t l i , z «lfca|>rarec»'r u «utpa, evita 
W ^ V i C l ) u qneda iio c«)x-llo 

Encontra se á venda nu 
E£RUEL Sl C. 

R U A D I R E I T A , 1 0» L A R G O D A B È , 3 

S 
'«a. 

f.miiilirLíi 

Moveis e tapeçarias 
CASA THONS 

M u n1ff> i Wz* Ä % 
4 Â K. CU« J I FC - ^ 

•••t Sop t r ; I 
tü fão n (-« lud 

; nun; ,a n .! o c o n h e c i d a s • 

. NM • 
R f • >» Uj SI 

n : r 

• VjJ !• i infection 
VJ-'T̂ i p* :is 

it-Hi.. 5'1 •• ' *" . r > M ICH. rttf 
IIS Ol".' ». !.. lu Ui: s 

Varela, KÔ^ÜC-TÍ?. & 
Lî î JÂ i : ?íÍS 

W,, r-tia ûe S. Bent , — s 
un—7 

PAUIaO 

NOVIDADES EM 

fazojíÁas para reposteiros, 
L ftaiías e cortinas. Encar-
rega-so de ornamentação 
de essas. 
3i '• I'R' Ç >M MoDtCOB 

j>. e g;o c l o 
'e V 

ii. i 1 
u f o t i o . j t 
nV )• ••»,- .nu. . 

I'M S'tf.lh O 
I . "1* nie fi z l>< I L .V é . Rftii drBo 
•n. 

"Uni DG. E ! 
Ait...... t - . - : ' . ! 

nn â* rn Pi. 
mm ^ « ^ V*. It 

• t-

:WJmAw •« 

-ri - Î , -s r5 
r y C.V. .1 V ... ' | 

^ JÍiI-lAcIai ...7à,r.<i -l...au-!'r.ou.idris|î 
: . , to ^ 

P a n o Feur ich 
Vonde'so nui novo e exoeilente,. 

de grande formato, por preço mo' 1 
diso. 

Trata-se na »im Galvão Riieno, • 
4I. í5», 6» O d.) 

C 3E3I E O- ̂  H. -A. 3VE 
a s a f a m a d a s b i e y e i e t a s 

E s a i 

TRF r 
Fi* 

ItmS.-á/?. V d 

M ' 
i: r i 

l^-j' BWS ^ 

S J n i c o s a ß e n ü e s : 

2I1RKKMER, RÜL^W & C. 
S . P A U L O 3 («Mil Î i e S . B e n t o , S I 

S A L T O S : L a r g o M o n t e A l e g r e , 1 0 

<4. 

í 
55 

Um dos melhoies que vêm ao mercado e competindo em 
Os l e g i t i m o s S s u p e r i o r e s cLa ru tOS ba i l i a - Pret° c o m as marcas mais conhecidas. 

nos d fa.1) ica de IMPORTADOBES 
ivr TX, W / ...2ÍS.TZ S G - A H G Ï A , I^OGXJHIIFIA. &z, O. 

d» Cachoeira, E t • •> R.m«, . » ns aoredUad >, e de ' •!•>* ne 
m:irca.>, fût» -C » 1. »...ns . ...IJ r. Ó ' - da, para nr;.>•• UH par t i ra i , t'm 
e«íij .tos lie; oui f :"H. 

Unhos aríRRtbs da fa'í;ca neste Estada 
l a r b o s a & C . 

LOJA 09 JAPto 
42, ru^i c e S . Ben to , 42 — S . > 'AUI .O yo 

S o t t o a 
R U A D O C C M M E E C I O 

S. P A U LO .n." V.. 
m awn wmmmm ttmmmaiutmâ iBaî fmafm * autrr iru ««br • ••i-s»r<iif'«n«r.--rni>v. • • • x 

• ^ í T O w m s M m w ^ i T ^ f c m B e m s e B e B s a 

Ö arame 

T Ú U i m PCiVTHí: « m ** 1. 

B M P R E 8 A L U E , MU. 

Brands Companhia Italiana de Operas ̂ '«licâs a Upaiaias 
DP, 

£ T O M B A 

HOJE-Sexta-fciw, 9 de dezembro de 133841%! E 
B e c i m - r i c i t a e l e a s s i g n a t u a ^ a 

Primeira representação da zarzunla em 3 actos e 7 qua'iri S, do j 
maestro CHAPI 

? t - « a au.», fi; w>. ei 

I 
i w ^ w ^ 
* 1 rv.'X- " •'«ir»wiuaM<um|a 

*r 

I 

MARCA CABEÇA BE INDIO 

E' o mais forte e o mais barato paru cercarf 
mi—m um i il i Jta 

ü J s i ã c o s i m p o r t a d o r e s : 

HA 8EM«LEVER 
sa ö o C o m m e r c i o , © ! 

R e g e n t e d a o r c h e s t r a 31. /O il'EO ÍÜCriliCíli 
P r e ç o s do cofctnuiej 

A'» H f kß'r. ». empesto 
S o c i i n s o , 1 1 . — E s p e î t e f i l o e m w a r d ? p . a l a , « f r -

d i c a d o á b r i o s a o i f i e l a l i d a i d Co e n i a a í o r - r : r g u e z | 

qfflSBSmfiHfiã 
p J L I X I E E S T O M A C A L 

DE SAIZ D E C A R L O S 
<"u.-n wrta ilc Í)K nobre 100 doentes (li, l i . lotiingi. e dos In l rs l lnr i . . mesmo 

U depois de 25 anno - de soflrimento. Cura as dures do estornado, a azia, os vomitos, 
J 3 ; prisão de ventre, i diarrhoas, a n,T«rB(rrla, as ulceras do esto^apto e 
í̂ r'' dyspepsias. ( u n i u anemia, ajuda a digestão, abre o appetite e tonillca. 
SS Successo maravilhoso Ph" SAIZ DE CARLOS.rtiaSerrnno.n"30, MADRID 
Jg Deposito : C" "o DROGAS d» EFTADO de a. PAULO. 

o honrado com apresenta dos mesmos, presidente 
do Estado o úmm ano oi ida; es. 

AVIHO—Sendo mal to grande o repertorio da Companhia, nenlmma 
pe. a «era rep«tidu maia de uma vez, por m-u-r e*uo yii., ul,ít>uLii. 

NOTA As entfroniemlas aó aAo resi-eitadu» uU, ao melodia , st-m 
SX:«i.4p>» do iMm.u »liiuma. ..ji . . . ^ . . . 

Ou bili.otea á veiidu, ató a . 6 horas d a tardo, no oaoriptorio do 
• E s t a d o da B. Paulo» depois n a b l lhutar ia do Uitutro. 

Depo i s do eapeotaouio h a v e r á bonda p a r a todaa aa l inhas 

D E 
JT. jA.. DA MOTTA 

Cura r ad i ca lmen te i empigem, s a r n a a , eç -
l e m a s , c o c e i r a e d a r t r o s . * t í . , , U 

P r e ç o do pote, 2 $ 5 0 0 . 
•UBPOSI-BO J U a l T A C A P I T U . , U j . , 4» e e» 

B A R U E L & C O M P . 

i c y c l e t a s A m e r i c a n a s 

Deposito permanente em S. Paulo : 

I 
R u a do Commercio, 3 (8) : 

PREÇOS REDUZIDOS PREÇOS REDUZIDOS | 

í 

K O L A O I I D Y 
V I N H O 

c r â n u u c õ e s 

Aí pre^araçAea -ore a Ko la Midy sio receitadas para 
combater a :NF.1!A nos PAIKS BUCHTE». - Ella» «ào uai 
poderoso auxiliar a CC »»lt£íCEHÇA dai FEMES c para 
as on iras 00h " ' ,»»: nara a INFLUEM Ã, a FRAQUEZA t 
DELILIDADE bE»iL, • NtUtASTHESiA. 

Pharmacia M i n Y , fk-M,, ia Mu u Htrauiai a lro(ir:u. fl 

C A S A G R I M Û M I 
Ü N I O A Q U K V E N D E S O R T E S 

L o t è r i j i s d a C a p i t a l F e d e r a l 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
I N T E G R A I S 

B x t r a c ç ã o - - A m a n h ã 
PLANO NOVO PLANO NOVO 

0om 1.956 prêmios assim distrifiuidos: 
I p r emio de . a . . 

Qg S « 
® S • 
E d * 

S î 

i 

» 

I 
1 

2 p r ê m i o s d e 
<0 

33 
S Q 

9 I.S00 

5 0 : 0 0 0 $ 
2 : 0 0 0 $ 

1 : 0 0 0 $ 
5 0 0 $ 
2 0 0 $ 
1 0 0 $ 

2 0 $ 
3 0 $ 
1 0 $ 

o 1.956 p re tn io s ! ! 
KO ä D I A S 22, 23 e 24 D E DEZEMBl tO — 

1 . O 0 0 : 0 0 0 * 

i i s « 

S -
3 a» 

cj-
S 

B3 

S 
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PACIFIC BT* A M 
Navigation Company 

e paui m i a IH.a» 

I B É R I A 
«aparado do Hal no dl» de d«. 

lembro, aahtf* para 
LISBOA 

VIOO 
COIIUNNA 

LA f A L L I O 
K L I V E R P O O L 

deputa da Indlapenearel demora. 
Leva peaaafeiros de p^mi i r a , aa 

guuila e taraetra alaaac 

• r a e n a r a u a u n 

O r o p e s a 
Esperado da Europa no dia WJ de 

dezembro, t a h l r t («ra 
MONTEVIDEO 

PONTA ARENAS E YALfAltAItO 
depola ile tndlapeuaavel de.aora. 

Eale paquete reaebe paaaai{e,ro. 
de primeira, ae^unda e t e r a u r a alai -
as para o Bio d e Prata. 

Vinho de mesa, fornecido «ia*ia 
aos paaaaceiroa de todaa aa elassei 

O* paquete* desta l inha ate iiio 
minados a loa eloatriaa. 

Fara pasiagena e ena immendan a 
outras informações «om o i agon as 

WILSON, SONS & Ĉ  LIM1IEI» 
Raa do Rosario, 13—8 Paulo 

Os b i l h e t e s das l o t e r i a s da Capita) F e d e r a l devem 
s e r comprados, df preferencia , na a g e n c i a g e r a l de 

n u a 1 5 d e N o v e m i a r o , 2 - A - S . P a u l o 

\h \mi casa que vende sortes (6a ti", e sulis.) 

A Companhia do Lotorias Naoionaoa do Bi-aail exu-ahirà iafdlliVslmonto n a Capital Poíleral 1103 
dias 22, 23 e 24 de dezembro proximo es ta impoi ta i i t i j a ima l o t e r i i do Natul , quo, além duquulla mit 
gnifioa sor te , t em outros prêmios de g rande vaior , cunu, soíam: Í 0 0 : 0 0 0 i 0 0 0 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 etc., o t e , 
oonforme o plano aba ixo : 

p r , A N o r^r. s e — x . 

LA*YELOCE 
í AVIGAZ10NE ITALIANA 

O VAPOIJ 

Cit tá di P i l a n o 
Part irá de Santos no dia Ifi de 

dezembro para M O D E JANEIRO 

Gênova 
e Nápoles 

O VAPOR 

M a t t e o Bruzzo 
Part i rá do Santos no dia 1ÍJ de 

dezembro d ' re ;tamonto para 
M O N T E V I D E O 

B U E N O T T - A Y R E S e 
R O S A R I O D E S A N T A F É 

O V A P O R 

S A V O I A 
Partirá do Rio de Jane i ro uo dia 

22 de dezembro directamente para 
Gênova e Nápoles 

EMBARQUE 
A aompanhia forneic «•nrtoaqt.a 

„raimtu para bordo ao« uri, n-ne» 
cnitroa e anaj l a^asens. 

Vende® «e pasnKiTonB par» as r IL. 
•ipaes «idades d» ftaIU ema:« ia?f 
íaea ea^opéün 

BILUBTK8 DB IJKAM/.D*—SJt ag(S 
!ee d* «ompanhia <Lu V I I M H V.L 
dom paexagoTis de 3.» ?la£»e, de m< 
nova on Ntspolos, j ura PerTiacibaon 
Bahia, Vittoria, Bio de Janeiro i 
Santo«, a ha. lüli. 

Tendo «Companhia <La Veiote» 
decidido qne do me i de o a t a b rf j 
em deante, além dos sena paquete 
da linha do Brasil, toa ar í o no Bic 
de Janeiro, tanto na ida de Oenova 
o Bio da Prata, «orno na volta dc 
Bio da Prata a Oenoya, os aeni 
grandeapaqnetes <bavoia> e «moei 
ambbioa». Os agentes du Compa 
uliia «La Veloae» vendem pasnagen 
de «amerini distin iti primeira o se-
gunda «lasses, de ida e volta, «um 
abatimento de viute por asuto, «oc 
o pra io da om anno. 

Para frete, paeriageua e "snig infof 
maçüca «om oa Agents. : 

SCHMIDT ã TRÍiST 
Rua do Commercio, I7-S. Paulo 

PRIMEIRO SORTESO 
1 Premio de . . 
1 de 
1 ,, de 
•1 „ de 2 :000$ 

15 „ de 1:000$ . . . . 
7 „ para a dezena do I o premio 

a 2 :000 
7 „ para a dezena do 2o premio 

a 1:000$ 
7 „ para a dezena do 3 o premio 

a 1:000$ 
2 „ para app. do 1° premio 

a 2:000$ 
2 „ para app, do 2o premio 

a 1:000$ 
2 „ para app. do 3° premio 

a 1:000$ 

49 prêmios no total de 

1 premio de 

5» OOOSOOO 
II : 000*0ü0 
f,:000.;0üu 
> : 0 0 0 Í 0 0 0 

lf>:00"$000 

14:000$000 

TOOOSOOO 

7 .ü00$000 

4 :000$000 

•2:000$000 

2 :000$000 

124:000$000 

1 r . tmi. i 
1 

S C G U I i a O S O R T E I O 
JOilOOOÍOOO 1 

2 0 : 0 0 0 $ 0 f ' 0 ; Id:000$000 ; 
<).000::-0i O i 

ü í : 0 0 0 $ 0 0 0 ! 

' ** • • a 
* ''100e 

I ' ]: iOe 
|..lta ill l"j,r<iaio 

» : :000 r 
p u a •• I- , • , a . .0 p i . jnio 

a 1:000$ 
pi* » A - .1. /,«.,,» lio íin prêmio 

a 1:000$ 
para app. do lo premio 

a 2:000§ 
para app. do 2» premio 

u 1:000$ 
para »pp. do 3° premio 

a 1;000$ 

'táâÈrMmJísú 

53 proruios no total de 

14 :000^000 

7 : 0 0 0 ? 0 0 0 

7.000.ÍOOO 
4 :000$000 

2 :000$000 

2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

203:000$000 

Hambnrg-Scdaraerikaniscbe 
Dampfschiff ahrts—Gesollsehaft 

j S E R V I Ç O S E M A N A L 
entre Bantos e H a m b u r g o oom es-
calas pe lo Rio de J a n e i r o , Bahia 
Lisbâa e Rot te rdan . 

Vapores esperadas : I tupurka, Aii-
; toiiiiiu, Patagônia e Rio. 

O VAPOB 

TERCEIRO SORTEIO 

1 „ de 
I „ de . . . . . . . 
1 ,, de 

10 „ de 2 :000$000 
i?4 „ de 1:500$000 

7 „ par» a JezaUH do Io pieinio a Ü:000| 
7 „ „ t o Ia premio a 1:000$ 
7 „ „ do 3° premio a 1:000$ 
7 „ „ do 1° premiu a 1:000$ 
2 ,, par as appri ximações d« 1° j remiu a 
2 „ „ do 2o premio a 
2 „ ,, do .V1 pr-uiio " 
2 „ „ dt. 4o i r . n,i u 

600 „ para o final do l u premio a ÚOO4OOO 

:iiOOt. 
1::,C0$. 
1:000*. 
1:000$. 

1.000:1« 0$000 
40:l.(Ki$Õ0ü 
20.000$0u0 
ll»000$000 
2O:000$(MJ0 
3ti:(XJO$l)00 
lj:00(j$u00 

7:0(HJ$(J<J!I 
7:OÍJ(J$UOO 
7:00 $Ü00 
B:(KK)$000 
3KK> $000 
2:001 :*U<,O 
2á)00$0(i0 

300:I)«J$000 

1.4731 00$ 00 

Mexiâoza 
Capt . J . B o h r m a n n 

sabirá no dia !) do d< zonibio para 
o Bio, Bahia, Ltsi.Aa, R j i to rdam e 

: Hamburgo. 

j Todos os vapores são de cons-
truoção moderna , lendo melhora-
mentos neoessar ios p a r a facilitar 
aos srs . passagei ros t o d a a com-
modidade. 

671 premio« no total de . . . í . . . 1.*,.» >«< 
N.B.—O", bilhetes contcmpludos eom e* preiiilos maiores e kuhi approxlniaçõea ml» terão direito ao 

premio das respectivas dezena«. 
Chamamos á a t temoie do respei tável publico J a t a Capi ta l e do Intor ior p a r a esta important is* 

stnjM loter ia , enjoa b i lhe tes devem ser comprado« d e profer inoia na A G E N C I A O E R A L d e 

ORI9KONI & COELHO 
. O i i ü i j Hs& 15 de Noveaiuro, -Caixa 513 

q u e aendo agente« geraee e í u p r e a o n u n t e a da Companhia de Loter ias Nac ionaes do Brasi l n ã o 
dese j am q u e a sua oasa ae ja confundida oom ou t r a s que se Int i tulam Agenoiaa. 

P reço das passagens d e l n clas-
se pa ra Lisbôa , R o t t e r d a m e Ham' 

, burgo, M h s : 400.o» 
Preço da passagem d e 3 a clas-

se p a r a LISBOA, 

160$000 
Recebem passage i ros para as 

ilhas doa Açòres e Made i ra s . 
Pa roy tu tuymt r maia mformaç ti 

com o* agente» 

E. Johnston k 
Boa da Quitanda, 15 

10 A N D A R 


